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PORTO 19 DE SETENBRO 


Obras da barra 


Se o rio Douro tivesse uma barra tão boa 
que a todo o instante podesse ser demanda- 
a pelas embarcações de grande lotação, esta 
cidade se tornaria um dos portos mais nota- 
veis da Europa, e de maior tracto desde que 
os caminhos de ferro do norte lhe dessem 
communicação prompta com "Traz-os-montes, 
a Hespanha e o Minho, e a laboriosidade dos 
habitantes d'estas regiões se tornasse mais in- 
telligente e aperfeiçoada. . 
Mas se em lugar d'isto o Douro apresen- 
tar á entrada dos navios difficuldades cres- 


centes, como ha-de a praça do Porto regula-| dad 


risar as suas operações, mandar vir generos 
e mercadorias em abundancia, tentar especu- 
lações com os principaes centros de produ- 
cção, e ser intermedio dos fabricantes e agri- 
cultores estrangeiros e dos nacionaes ? De 
certo as transacções tenderão a tornarem-se 
irregulares; a demora na entrada de navios 
trará incertezas mui nocivas; à foz do Douro 
scrá n'esse cáé o contrario de um caminho 
de ferro em relação aos efeitos economicos. 

“As obras d'esta infelicissima barra teem 
tido curiosas phases; estudos sobre estudos 
procuraram acertar com os meios de melho- 
ral-a; divergiram as opiniões; porém ainda 
peior do que esta divergencia foi a demora 
em seguir um plano e leval-o ao fim ao me- 
nos n'aquella parte em que fosse visivelmen- 
te acceitavel. As investigações de Luiz Go- 
mes de Carvalho, por exemplo, já tinham o 
caracter de sisudeza sufficiente, se nos não 
enganamos, para se pôr n'ellas alguma con- 
fiança e admittir boa parte dos corollarios 
d'ellas. e 
Dir-se-ha, porém, que são tão difficeis os 
trabalhos hydraulicos e às vezes sahem tão 
errados os estudos apparentemente mais cons- 
cienciosos, que não é demazia accumular ob- 
servações, combinar numerosas pesquizas e 
ouvir muitos pareceres de pessoas não só in- 
telligentes, mas tambem experimentadas n'es- 
ta parte da engenheria. 

E em verdade assim é; não póde contes- 
tar-se a conveniencia de reiterar experiencias 
e fazer estudos mui desenvolvidos; mas as 
obras da barra do Porto não ficaram para- 
das longos annos a fim de se dar tempo'a 
minuciosas observações; ficaram por serem 
esquecidas; recebia-se o imposto; mas ia para 
outras cousas urgentes; a pauta dos direitos 
addicionaes continuava vigorando; o orçamen- 
- tosabia da verba de receita proveniente d'ella; 
mas para a legal applicação não houve o mes- 
mo cuidado. Chegamos a 1867 e a barra está 
de mui dificil passagem. 

O snr. ministro das obras publicas lou- 


. +g ; 
“vavelmente destinou para ella alguns contos 
de réis; eu ordens eficazes para a continua- 


ção do quebramento dos rochedos; os traba- 
lhos começaram já; mas, segundo opinião de 
muitas pessoas, a qual parece documentada 
por factos, na actual conjunctura ha necessi- 
dade de emprehender com toda a brevidade 
outros trabalhos além d'aquelles; e quando 
uns c outros não possam ser feitos conjun- 
ctamente, deixar para o proximo anno o que- 
bramento das pedras e cuidar quanto antes 
de continuar o molhe do norte, desde muito 
tempo começado, e ácerca do qual, se bem 
nos lembramos, é favoravel a opinião do con- 
selho das.obras publicas e de engenheiros com- 
petentes. 


N'um relatorio do 1.º de julho de 1359 
dizia um dos mais dignos funccionarios por- 
tuguezes, o snr. José Diogo Mousinho de Al- 
buquerque, então director das obras publicas 
do Porto: 


Toda a pedra extrabida (da barra) tem sido em- 
pregada em começar um paredão que da Cantareira 
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FERNÃO LOPES 


* 


Ignora-se aonde e quando nasceu, Alguns au- 
thores, e creio que o sur, Alexandre Herculano, sup- 
poem que elle nascera em 1380, ou alguns annos 
antes. Sabe-se que vivia em 1459. 

-- Passa-como certo que fôra secretario de el-rei 
D. Duarte quando infante c de seu irmão D. Fernan- 
do, e E ralleiro da casa do infante D. Henrique. 


lim 1418 foi cucarregado por D.João T da guar- 
da do renlarchivo, cargo que até então andára unido 
aum emprego da fazenda publica.Por 36 unuos exer- 
ceu o lugar de guarda dos archivos, até que, por 
ser já tão velho e fraco, que por si não podia bem 
servir o officio, foi substituido por Gomes Eannes 
de Azurara. o 

Em 1434, quando D. Duarte subiu ao throno: 
nomeou Fernão Lopes chronista-mór do reino, o que 
foi confirmado por D. Affonso V por carta datada de 
3 de junho de 1449. 

* Foi guarda-mór da Torre do Tombo e eserivão 
da puridade. 

Todos os chronistas e historiadores lhe prestam 
homenagem, e Francisco Dias Gomes denomina-o q 
pai da prosa portugueza e talvezo primeiro que na 
Europa escreveu ahistoria dignamente. 

sur. Alfkandre Herculano diz que poucos 
historjadores teem nascido historiadores como Fer- 
não Lopes, c que se em tempos mais modernos e 
mais civilisados houvera vivido e escripto, não te- 
riamos por certo que invejar ús outras nações ne- 
nhum dos seus historiadores; e acrescenta o illustre 
historiador contemporaneo que nas chronicas de 
Fernão Lopes não ha só historia; ha poesia c dra- 
ma: ha a idade média com a sua fé, seu enthusias- 
mo, seu amorda gloria. 

“Diz mais s. exc.* em seguida: 

«N'isto se parece com o «uasi contemporaneo 
chronista francez Froissart; mas em todos esses do- 
tes lhe leva conhecida vantagem. Com isto, e com 
chamar a Fernão Lopes o Homero da grande cpopéa 
das glorias portuguezas, teremos feito a tão ilustre 
varão o mais cabal elogio. » 

" Deixou diversas obras, e entre ellas as mais no- 
taveis são as chronicas de el-rei D, João T, D. Pedro 
TeD. Fernando. | | | 

- — E' representado Fernão Lopes, na estatua 
que guarnece o monumento, um homem de meia 
idade, cabello cahido sobre n testa, mas parado, e 
comprido sobre o pescoço, saiote até ao joelho, capa, 
"meia e sapato de comprido bico, como então se 
msaça. dp, 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


deve proseguir, revestindo a margem do norte até à 
meia laranja e mais para o futuro até Felgueiras. 


N'outro lugar escreveu assim : 

Não duvido aflirmar que o quebramento dos ro- 
chedos submarinos, que no anno findo tomira um no- 
tavel desenvolvimento, tem começado a produzir o 
resultado que se esperava, não só tendo feito já des- 
apparecer alguns dos escolhos que constituem um 
dos maiores perigos da barra, mas tambem pela me- 
lhor direcção que já teem tomado as aguas, o que 
se observa não só no Cabedello, como no assoria- 
mento junto 4 meia laranja e ao Castello. Estou mes- 
mo convencido que, continuando-se com este traba- 
lho, poderemos augmentar estes effeitos e talvez af- 
fastar o banco ou dar-lhe melhor direcção. 

Para este ultimo e importante melhoramento 
muito me parece dever contribuir a obra já indicada 
da conclusão do paredão do norte, já começado a 
fundar entre o Castello e Felgueiras; esta importan- 
tissima obra precisa ser muito cuidadosamente estu- 

ada, 

O ultimo relatorio da direcção geral de 
obras publicas considera o paredão da Can- 
tareira como poderoso auxilio para a regula- 
risação da margem n'esta parte do Douro. 

Não podemos apresentar opinião segura 
ácerca do que é mais conveniente; pertence 
tal tarefa aos especialistas; mas cremos que 
o governo já tem assentado no plano de me- 
lhoramentos da barra; comprehende-se n'elle 
o quebramento das rochas que a obstruem; a 
experiencia tem mostrado, em verdade, as 
vantagens d'isto; em alguns lugares a pro- 
fundidade de agua cresceu perto de dous me- 
tros e n'outros quasi que augmentou tres; 
tanto basta para justificar a continuação d'esse 
quebramento; mas se é reconhecido que ou- 
tros meios podem tirar da barra a muita areia 
e fecha parte d'ella e regularisar o curso 

as aguas de modo que não consinta conti- 
nuados assoriamentos, evidente se torna que 
incumbe ao anr. ministro empregal-os quan- 
to antes, porque não ha-de o commercio de 
uma praça estar embaraçado pela falta de 
obras para as quaes os consumidores do nor 
te pagam um imposto especial, 

E por certo a conclusão de trabalhos cla- 
ramente uteis deve merecer mais attenção do 
que o emprehendimento de outros novos. Dif- 
fundir a receita por muita parte, sem nada 
acabar, é systema contra o qual já se revol- 
tou illustradaménte o snr. Andrade Corvo 
n'uma portaria notavel, expedida ha pouco 
mais de um anno. Em nome das ideias de s. 
exc.* c dos justos interesses d'esta cidade 
lembramos ao snr. ministro quanto urge pro- 
videnciar sobre o lastimoso estado da barra 
do Douro. 


Revista da politica externa 


Encheriamos algumas columnas d'esta fo- 
lha se quizessemos indicar o mais importan- 
te do que se passou no «congresso da paz» 
em (Genebra, porque as folhas estrangeiras 
abundam em informações sobre as discussões 
politicas, religiosas e philosophicas que n'elle 
se travaram, e que terminaram da maneira 
mais anarchica, como cumpria a um «con- 
gresso da paz» que, segundo a expressão de 
uma folha ingleza, era uma reunião de cons- 
piradores. 

Do que relatam interessantes correspon- 
dencias de Genebra, publicadas por uma fo- 
lha belga, e que dão minuciosa notícia do 
que occorreu nas duas primeiras sessões, de- 
duz-se que os inimigos fustigados com mais 
ardor, e com geral approvação, foram o pon- 
tificado e o cesarismo. Congregati sunt pha- 
risai... O primeiro discurso, do presidente 
do congresso, foi muito applaudido nas suas 
phrases contra o cesarismo; o segundo, do 
presidente da commissão de iniciativa, pro- 
vocou bravos unanimes aggredindo o papa- 
do. Depois de orações muito rasoaveis de um 
cidadão de Bale, e do snr. James Fazy, que 
presidiu na primeira sessão à recepção de 
Garibaldi, um fanatico burlesco pediu a sup- 
pressão da bandeira franceza, 
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A mão direita segura um livro de apontamen- 
tose n esquerda apanha um pouco a capa, 


JERONYMO CORTE REAL 


Nasceu, ao que parece, em Evora no anno de 
1540 e falleceu no seu morgado em 1593. 

Era senhor do morgado de Palma e capitão- 
mór de uma armada nos mares da India em 1571. 

Além da merecida fama que obteve como poe- 
ta, dizem que foi distincto na pintura, posto que o 
conde de Banspaaki qualifique de ridiculos os lou- 
vores que lhe dispensam como pintor. 

Escreveu o «Successo do segundo cérco de Diu», 
poema de merito pela belleza das comparações e pe- 
las descripções, que denotam um talento een dem pt 
para essc gencro, vigor de colorido e fogo militar. A 
linguagem é pura, o estylo, porém, é ns vezes ras- 
teiro. 

Escreveu tambem «Onaufragio de Sepulveda,, 
que é muito apreciado. 

— À estatua represeuta um elegante mancebo 
de cabello amnellado, bigode e pera. “Traja vs boni- 
tos fatos de 1500; ensaco curto, calça larga, bota de 
cano revirado com grandes fivellas no peito do pé. 

A mão direita segura um chapéu de aba larga 
com grande Ras e a esquerda pousa sobre os co- 
pos da espada. 


PEDRO NUNES 


Nusceu em Alcacer do Sale ignora-se em que 
anno, posto que Bailly e outros digam que foi em 
1492, e que fallecera com 45 auuvos no de 1577, Sa- 
be-se que vivia em 6 de setembro de 1574. Foi ca- 
sado com Isabel Tavares, como se deprehbende do 
alvará de lembrança datado de 21 de outubro de 

597, da mercê de um oficio no reino para a pessoa 
ao houvesse de casar com uma de suas filhas, 

Depois dos primeiros estudos, frequentou a Uni- 
versidade, que então estava em Lisboa, e nhi estu- 
dou as linguas, philosophia e medicina, dontorando- 
se n'esta ultima faculdade. 

Suppondo que ganharia mais conhecimentos fre- 
quentando as aulas de Salamanca, para alli se reti- 
rou, e foi tal a sua fama, que el-rei D. João III o 
mandou chamar é noneou-o lente de philosophia da 
Universidade (1550), aonde leu wn curso do artes 
nos 3 annos que se seguiram, passando na trausfe- 
rencia da Uulrsealdedo para Coimbra a reger a ca- 
deira de matbematica, novamente alli creada, e de 
que teve provisão a 16 de outubro de 1544, oceupau- 
do-a até 1562, em que foi jubilado. * 

Foi mestre do infante D. Luiz, em cuja casa 
serviu, do infante D. Henrique, depois cardeal e 
rei, de el-rei D, Sebastião e de D. João de Castro. 

Foi Pedro Nunes um dos homens mais notaveis 
do seu tempo pela sua vasta erudição e raro enge- 
nho, tendo merecido a honra mui distincta de ser 
nomeado, quando ainda cra bacharel, cosmographo- 
mór do reino 


QUINTA-FEIRA 19 DE 


Em seguida fallou Garibaldi, e propoz o 
seu programma. Eiso que diz a esse respei- 
to uma correspondencia: 

Não citarei os artigos que, lidos a alguma dis- 
tancia, com o animo tranquillo, fariam talvez sorrir. 
Taes cousas não são possiveis e serias senão sahin- 
do da hocea de um heroe como Garibaldi, e 'proferi- 
das em uma sala immensn,nafpresença de tres mil en- 
thusiastas. Lidas com a maior serenidade do animo 
em um quarto solitario, perderiam muito, Limitar- 
me-hei, pois, a citar um artigo do programma gari- 
baldino, que foi o mais applaudido: O papado, 
como a mais prejudicial das seitas, está a eahir. 

Já se vê que Garibaldi tem mais de re- 
volucionario do que de theologo. Fez bem 
em retirar-se no dia da segunda sessão. Es- 
ta foi mais tranquilla do que a primeira, 
mas não menos curiosa. Um orador, italiano 
ou hungaro, ajudante de campo de Grari- 
baldi, em um accesso de enthusiasmo, arran- 
cou do peito as suas condecorações, e en- 
carregou o presidente de vendel-as e com- 
prar com o seu producto algum livro utilao 
povo. O presidente pediu aos assistentes que 
seguissem aquelle exemplo, mas ninguem se 
moveu. Talvez nenhum dos assistentes ti- 
vesse condecorações. Outro orador pediu, 
antes de mais nada, uma guerra de exter- 
minio contra o obscurantismo e o despotis- 
mo. Singular declaração em um congresso 
da paz. Depois vieram as manifestações das 
utopias socialistas, fallou-se contra a Provi- 
dencia, contra Jesus Christo, etc. Oradores 
suissos, homens de muito senso, lidaram bem 
por fazer util o congresso e impedir que se 
evaporasse em declamações. Não pôde ser. 
Já é sabido como o congresso morreu. Ex- 
pirou no meio da mais ruidosa balburdia que 
teem presenciado as paredes do paço elei- 
toral de Genebra. es 

Mal vai ao congresso europeu, em que 
se falla como em cousa que ha certeza de ve- 
rificar-se, se não dá melhor resultado para a 
conservação da paz do que o «congresso de 
paz». Diz-se que as negociações já entabo- 
ladas a esse respeito se devem á Russia, 
apoiando-se na destruição dos tratados de 
1815 que deixou ficar-a Europa sem codigo 
internacional, 

As camaras de Bade, na resposta ao dis- 
curso do gran-duque, foram muito mais lon- 
ge do que o soberano a favor da immediata 
união da Allemanha do Sul 4 do Norte. Na 
discussão da resposta, a maior parte dos ora- 
dores mostraram-se pouco admiradores do 
estado de cousas estabelecido na Allemanha 
depois de Sadowa, mas ao mesmo tempo 
quasi todos se declararam dispostos para de- 
fendel-o com as armas na mão. Como diz o 
«Diario dos Debates», vê-se que a Allema- 
nha meridional concluiu com a Prussia não 
um casamento de inclinação, mas de inte- 
resse, porque a opinião da maior parte dos 
oradores é que a união é uma necessidade 
absoluta. Um d'elles, o principe Guilherme 
de Bade, foi um pouco mais longe, porque 
se declarou abertamente pela incorporação 
immediata do gran-ducado na Prussia. «O 
sangue allemão, disse elle, nunca se derra- 
mará por interesses estrangeiros. Já cedemos 
muito na questão do Luxemburgo, e se a 
Prussia não póde ainda abrir-nos bem os 
braços, no primeiro momento de perigo para 
a Allemanha, e ao disparar-se o primeiro ti- 
ro, à Prussia ver-nos-ha ao seu lado.» 

Estas manifestações devem ter produzi- 
do desagradavel sensação em França. 

O governo austriaco, luctando com gra- 
ves embaraços, parece disposto para recor- 
rer a um remedio heroico para curar radi- 
calmente a molestia da fazenda, que lhe com- 
plica todos os outros males que lhe estão 
ameaçando as forças vitaes. Os ministros 
procuram o meio de dar vida á fazenda di- 
minuindo os encargos publicos, sendo esse 
meio a conversão c a unificação da divida 
publica. E” o que ha dias foi ventilado e 


TR RP A PS TS E 


Muitos escriptores illustres fazem-lhe grandes 
elogios, taes como Montucla na sua «Historia das 
mathematicas», Bailly na sua «Historia da astrono- 
mia moderna» e Francisco do Borja Garção Sto- 
ckler, que morreu barão da Villa da Praia, no seu 
« Ensaio critico sobre a origem e progressos das ma- 
thematicas em Portugal», diz que Pedro Nunes é o 
geometra maior que as Hespanhas teem produzido 
e incontestavelmente um dos maiores que no seculo 
16.º floresceram na Europa. 

Deixou importantes obras em portuguez c la- 
tim muito apreciadas em todos os tempos, 

— E" representado por um homem de 50 annos, 
olhar intelligente, mas severo, Veste saiote curto e 
uma pequena capa, « qual cahe sobre uma esphera 
armillar, onde está apoiada « mão direita. A mão 
esquerda descança sobre os punhos da espada. 


VASCO MOUSINHO DE QUEBEDO CASTEL 
BRANCO 


Nusceu em Setubal, ignora-se em que anno € 
quando fallecera, 

Foi formado em ambos os direitos na Universi- 
dade de Coimbra ec parece que por muitos annos 
exerceu a profissão de advogado. . 


A eschola hespanhola, que exclusivamente do- | 


minou em Portugal desde a 2.º década do 17.º secu- 
lo até meio do 18.º, poucos poetas conta que possam 
comparar-se em merito a Vasco Mousinho e que tau- 
to ennobrecessem essa eschola, 

A obra que amais gloria lhe tem dado é o « Af- 
fouso Africano», pela qual grangeoú para sempre 
um lugar distincto eutro os épicos portuguezes, e 
alguns criticos, no seu enthusiasmo, teem cxagera- 
damente comparado o seu poema aos «Lusiudas» ; 
outros lhe teem dado o lugar immediatamente infe- 
rior. 

Na opinião de Costa c Silva,. pertence a esse 
poema o 3.º lugar, cabendo o 2.º ao «Malaca Con- 
quistada», de Sá de Menezes. 

Quebedo, comquanto pertença à eschola hespa 
nhola, soube preservar-se do mau gosto em que ca- 
hiram alguns e para que propendiam muitos de seus 
contemporaneos. 

Distingue-se o « Aflonso Africano» por optimos 
trechos de poesia, pela belleza das comparações e 
pela abundancia de sentenças. 

Entre outras, deixou as seguintes obras : 

«Afonso Africano», poema heroico da preza de 
Arzilla e Tanger. 

«Discurso sobre u vida e morte da rainha San- 
ta Izabel e outras varias rimas», 

«“Triumpho do monarcha Filippe III e sua en- 
trada em Lisboa» (é em castelhano.) 

— Representa a estatua um homem ainda mo- 
ço. Colleira de folhos, calção golpeado, capa de côr- 
te e bota alta golpeada no joclho. 

A mão direita está meia mettida negligente- 
mente em uma bolsa pendente do cinturão como se 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha 
. Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os enrs. assiguantes gosam 25 

- bem como as publicações litterarias 


SETEMBRO DE 1867 


“ 


resolvido em conselho de ministros presidido MINISTERIO DA FAZENDA 


pelo imperador, e já dous ministros da fa- 
zenda estão encarregados de preparar a exe- 
cução dessa medida. hendidos nas leis da desamortisação, situados nos 
Como estão proximas do seu termo as|districtos de Lisboa. 

negociações para a solução das questões po-| mxrstERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

liticas e fazendarias entre a Austria ea Hun- Decretos fazendo varios despachos para a 3,º 
gria, vai ter o imperio Austriaco tres minis-| direcção da secretaria da marinha e para o quadro 
terios: o gabinete do imperio, presidido pelo | 4º erre Ce astooa da armado, ê a 
barão de Beust, e cuja authoridade se esten-| mento da armada. O = Menç0es do Tecruta- 
derá sobre os assumptos diplomaticos e mi- — Decreto exonerando João Baptista Brunachy 
litares communs á Austria e 4 Hungria; o sr de Eurernador da ad ig 5. MTE 
A p 4 - nc e nomeando para o | 1 A) 
ministerio austriaco para à Austria, Bohe- batalhão de ca ras n.º 5 Estanislau Xavier da 


mia e os povos de origem slava ou allemã,| Assumpção e Almeida. 


presidido pelo principe Carlos de Auesperg; | yrisrenro DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


e o gabinete para a Hungria e a Croacia Portaria concedendo provisoriamente a Fran- 
presidido pelo conde Andrassy. cisco Saraiva da Costa Couraça a Bo da 


Quando se annuncia terminada a revol-|mina de carvão situada no lugar da Povoa, fregue- 
ta de Candia, e que o sultão deu uma amnis-|”* de Sent So de E se pe e ite 
; à pad — Mappa designando as obras effectuadas nas 
tia aos revoltosos, Bd são menos criticas |estradas dos diversos districtos do reino, durante o 
as relações entre S. Petersburgo e Constan- 


| 2.º trimestre de 1866. 
tinopla, eis que se annuncia tambem uma 


sublevação na ilha de Chio, territorio grego NOTICIARIO 


unido ao imperio ottomano. 

Caridade. —Recebemos ha dias de um 
anonymo uma nota do Banco Inglez, do va- 
lor de 5 libras (225500), para os distribuir- 
mos por pessoas doentes e necessitadas, Cum- 
primos já esta missão, dividindo aquella 


tos em propriedades sitas no districto da Guarda. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 29 DE AGOSTO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Rodrigues, Augusto Moreira, Martins e Dias, o snr. 
presidente declarou aberta a sessão e lida a acta da 
precedente foi approvada. - | 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. general da divisão partici- 


os, e em nome d'elles agradecemos ao ca- 
ritativo anônymo a sua esmola: 


ando que tinha reassumido o comando no dia 27: | Antonio Luiz Teixeira, phtisico, Bandeiri- 
inteira a. nha 28.. “...... .. ....... “enaune a... 15500 
Do administrador do 3.º bairro enviando as| Maria de Souza, entrevada, Porta do Sol 13 13000 


contas da junta de parochia da Foz, e declarando 


ue as achava no caso de serem a rovadas, não|. Sebastião QD ereresesareretante cones 15000 
obntaito pequenas irregularidades, Eos podiam re- nacio Josó da Cunha Braga, paralitico, 
levar-so por esta vez : resolveu so quo se lançasse O | int cara Casta Cura a 7: 1200 
accor e approvação. | ) - er) o LP ge 

Sendo presente nesta peca De ir cao Pê rar Rei, typographo, phti- | 15000 
em que a direcç a sociedade do Palacio de S- , as A 2 “FO E 
tal Portuense Fedor que tendo-lhe sido denegado edrenço Sica pitacos Torrinha 158.. 18000 
o emprestimo de 125 contos de reis, que ella proje- ta ica Joaquina, paralitica, Santa Ca- 
ctava levantar na to de Ra Ama Josernina obrisgenaria Boofandindtos es 
porque a isso se op a o estatuto da Com- - , : 
pan ia, € pretsidaniod a sobredita direcção rea- Pã egg A sr a 13000 

isal-o com outros capitalistas ou Bancos, com Fabrica de Sola 7" TR Catha dm 15000 
que possa accordar-se a tal respeito, por isso pe-| , CP di a d era a 
dia que a camara fizesse extensiva a dutros Ban- [Joanna Maria Ferreira, entrevada, Merca- 
cos ou capitalistas com quem a sociedade contra- dores GDA Aso Elsie Set emerenensencos RE 15000 
ctar o referido emprestimo à authorisação que em | Marianna Rocha de Sá, doente, Paraizo E 
vereação de 14 de fevereiro do corrente anno lhe ha-|,, ilha nova 10... ceiiiiiso, ++ 15000 
via concedido para haver de contractar com a Com- Ermelinda Augusta Corr cia, cega, Alegria 5 15000 
panhia de Credito Predial,com as mesmas clausulas | Henrique José da Silva, doente, Torrinha 
e condições,que se acham exaradas na referida acta, D48. eres cereres Deves ss ses ED. eua 18000 
e considerando a camara que este pedido era atten- | José Si ni pe pica) invalido, Campo Pe- 
divel,por isso que para o municipio é indiferente que r qu o e P; E SRA db a po og 18000 
a sociedade contracte o emprestimo, de que pre-| francisco Antonio Prata, entrevado, Campo 
cisa, com qualquer capitalista ou estabelecimento | Pequeno 44.........iicsirieusees ve. 18000 
bancario, que não seja a Companhia de Credito Pre- | Victoria Josefa Mendes, paralitica, Monte 
dial, sendo com as mesmas clausulas e condições|.. de Germalde 6........ encrcensvovooo 18000 
com que se havia concedido na citada vereação li-| Rosa Eugenia, doente, rua da Bouça 28... 15000 


cença para a hypotheca, que a sociedade pretendia | José Leite de Castro Pinto de Mendonça, 


fazer áquella companhia: foi unanimemente resol-| doente; S. Victor 117.......... Ce vtdrs 18000 
vido, que se pedisse ao tribunal do conselho de dis- | Manoel José da Silva, phtisico, Rainha 200 18000 
tricto authorisação para se levar a effeito esta con- iii Cardoso, Srgo e doente, Car-. eta 


cessão nos termos expostos com as clausulas e con- 
dições exaradas na acta da vereação de 14 de feve- E h 
reiro d'este anno, approvada por uecordão do tribn-| parochias civis do districto do Porto, que hon- 
nal is oa de 21 do mesmo mez.  — ltem publicamos, segando-a proposta da jun- 
seu-se € approvou-se a resposta Ro Tecurso,), 7 do di Nbrloto: en-so neon RE red 
que Francisco Cardoso Valente interpoz para o con-| “2 8 Es, , Sa 
selho de districto ácerca da edificação que projecta | relação á divisão das do concelho da Povoa 
na rua Ferreira Borges. e Varzim, que nos cumpre rectificar. Não 


“Despacharam-se os requerimentos das partes e| são tres as parochias civis que comprehende 


levantou-se a sessão. A . 

este concelho, como se lê, mas sim quatro, 
TO SE O ER O e PE O RPE EE DOTE TT . . . d 
CPmaato, Wi qsfaee San menino o 2707 = | sendo a sua circumscripção a seguinte : 


PARTE OFFICIAL Povoa de Varzim—Formada pela mesma fre- 
aa a anenase guezia, com 2:352 fogos. 

Amorim — Composta das freguezias de Amorim, 
Aida Rio Mau, Beiriz, Naváes e Terroso, com 
1:409 fogos. . as 

Apulia —- Composta das freguezias de Apulia, 
Barqueiros, Christello, Estella, Fonté Boa, Laun- 
des e Paradella, com 1:347 fogos. 

Balazar — Composta das freguezias de Balazar, 
Courel, Gondifellos, Macieira de Rates, Negreiros e 
Rates, com 1:002 fogos. 

' Concurso de bellas-artes.—Co- 
mo esclarecimento á noticia que démos op- 
portunamente,relativa ao concurso que teve 
lugar entre os alumnos da Academia Por- 


tuense de Bellas-Artes para os dous lugares 


Parochias civis. — No mappa das 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 209 de 17 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Annuncio para o provimento de diversas cadei- 
ras de instrucção primaria. 

— Decreto ordenando que a distribuição da des- 
peza do ministerio do reino, authorisada para o exer- 
cicio de 1867-1865 se regule pela tabella que faz 
parte do mesmo decreto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos efectuados por decretos de 8 de 

agosto e 12 dé setembro. ; 
—bLicenças a funccionarios judiciaes. 

di DO ca e ei ad dd ia 


usava na cpocha, o a esquerda segura um pequeno | Africa, passou áquellas partes e li se demorou bas- 
boúet com pluma. “ | tante tempo. Foi alli que recebeu uma carta de D. 
. Affonso V da qual se infere, quo este monarcha, o 
FERNÃO LOPES DE CASTANHEDA ultimo rei cavalleiro, na phrase elegante do snr. 
Alexamdre Herculano, tinha ém muita conta o seu 
Nasceu em Santarem, mas ignora-se em que| chronista e dedicou-lhe particular affeição. | 
anno. Falleceu em 23 de março de 1559, como cons- O gnr. Herculano diz que, posto que Azurara 
tava do epitaphio da sua sepultura que existia na | esteja em grau inferior a Fernão Lopes, não deixou, 
egreja parochial de S. Pedro de Coimbra. comtudo, de fazer com seus escriptos bom serviço 
Era filho illegitimo de Lopo Fernandes de Cas-| á litteratura patria. | 
tanheda, que foi ouvidor de Goa. Azurara deixou as seguintes chronicas:—de el- 
Partiu para a India com seu pai em 1528 e foi [rei D. João I, do conde D. Pedro de Menezes con- 
lá que compoz a sua historia da India, com a qual |tinuada a «Tomada ae Ceuta», de D. Duarte de 
gastou 20 annos. Voltou da India tão pobre, que | Menezes, de D. Duarte 1 e D. Affonso V, do des- 
para viver teve de acceitar o lugar de bedel do col- | cobrimento e conquista de Guiné, nf 
legio das artes da Universidade de Coimbra, e de —Representa ua estutua um mancebo, com o 
guarda do respectivo archivo, empregos que exerceu | cabello sobre os olhos como na estatua de Fernão 
até à sua morte. j Lopes, bigode e pera. 
Deixou algumas obras cscriptas em linguagem Veste saiote apertado por um cinturão com 
pura e correcta e não despida de elegancia. uma volta onde tem preza a espada. 
— | representado por um homem de meia ida- 
de, ar sombrio ec denunciando soffrimento, como [na cruz de Christo, que traz pendente ao pescoço; e 
quem passou por bastantes privações c desgostos, | a direita segura um pouco da capa. 
como resa a sua biographia, | 
O seu vestuario é modesto. Embuça-se em uma FRANCISCO DE SA DE MENEZES 
capa simples, que deixa ver o calção golpeado e o 
supato de laço. 


GOMES EANNES DE AZURARA 


Nasceu no Porto, mas ignora-se em que anno. 
Falleceu piamente no convento de Bemfica no anno 
de 1664. | 
pt Foi comendador da ordem de Christo, e de- 

E ig quando e aonde nasceu; apenas se | pois de viuvo entrou no convento de Bemfica com o 
póde dizer que vivera pelo meiado do seculo XV.|nome de fr. Francisco de Jesus, 

Algumas memorias dizem que fóra nomeado chro- Além de outras poesias, escreveu o poema «Ma- 
nista cm 1159, mas não se sabe da carta de tal no-[laca conquistada», tido por Costa e Silva por um 
meação, O que é certo, porque elle mesmo diz, é que dos melhores poemas horoicos portuguezes. 

acabou uma das suas chronicas (na do conde D, Po- —lRepresenta a cetatua o nosso poeta nu cpo- 
dro) em 1463. cha em que, aborrecido do mundo e mortificado por 

Foi Gomes Eannes de Azurara filho de João | desgostos, cançado da vida e chorando a perda da 
Enunes de Zurara ou de Azurara, concgo de Evora | esposa, se dispõe a entrar para o convento de 55. 
e de Coimbra; entrou, sendo ainda mancebo, na | Domingos. 
ordem de cavalleria de Christo, onde chegou a ter O seu ar é triste, seus olhos um pouco amorte- 
o grau de commendador de Alcains, a qual com-|cidos fixam-se na terra que o receberá em breve 
menda possuia em 1454, e que depois trocou pelas | para descanço dos seus martyrios. 
de Pinheiro Grande e da Granja do Ulmeiro, que, Tem a barba crescida e o cabello em desalinho. 
se sabe, foram suas, pelos annos de 1459. O fato é modesto: casaco, calção largo, meia atada 

Foi chronista-mór do reino, lugar em que suc-|no joelho ce sapato. 
cedeu a Fernão Lopes, e guarda-mór da Torre do A mão esquerda segura o habito de 5, Domin- 
Tombo (por carta de D. Affonso V de 6 de junho|gos, e amão direita o breviario e as contas. 
de 1454). Diz-se que fóra desembargador da casa , 
do civel. JOAO DE BARROS 

Era Azurara homem muito amigo de dinheiro, 
como prova o facto de se deixar adoptar por filho Nasceu em Vizeu no anno de 1496 o morreu a 

or uma pelliteira viuva e rica, chamada Jonona|20 de outubro de 1570. ; 

Sannes, que o constituiu seu herdeiro. O abbade Quando mancebo foi servir como moço da guar- 
Correia nota que tal adopção 'de um homem nobili-| da roupa de el-rei D. Manoel. Nomeado por D. João 
tado por seus cargos e pela qualidade de cavalleiro, | III capitão da fortaleza e conquista de S. Jorge da 
feita por uma plebea, era inteiramente opposta 4s| Mina, alli permaneceu 3 annos. Em 1528 foi despa- 


ideias seculo XV, deyendo-se por isso suspeitar que | chado thezoureiro da casa da India e Mina, e feitor 


Azurara foi d'aquellas pessoas para quem o respei-| proprietario da dita casa em 1532. 
to ao dinheiro é o principal de todos os respeitos. 


p. 6. do beneficio, 


Annuncios para arrematações de fóros impos- 


— Outros para arrematações de bens, compre- 


uantia pelos individuos abaixo menciona-| 


A mão esquerda pega com alguma afiectação | 


Tendo renunciado à este officio em 1567, roce- 
Tendo Azurara de escrever sobre cousas delbeu o fôro de fidalgo de el-rei D. Sebastião, e um, 


mercio do Porto. 


PROPRIETARIOS H, C. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


de pensionistas, foi-nos dirigida pelo enr, 
Francisco José Rezende, professor da mesma 
academia, actualmente em Pariz, a carta que 
em seguida publicamos : 

Amigo e snr. redactor. 


Tendo lido no seu interessante jornal do dia 4 
de setembro a noticia relativa aos concursos de ar- 
chitectura e esculptura, lhe rogo o obsequio de evi- 
tar o equivoco que se deu fazendo constar publica- 
mente que me dei por suspeito no concurso de ay- 
chitectura porque tive razões de sobra para assim 
proceder, 


Já se vê que sendo o snr. Soares dos Reis o 
alumno de mais vigoroso talento que tem frequenta- 
do a Academia Portuense-de Belas-Artes, eu seria 


usto se me désse por suspeito no seu concurso 


esculptura. 

Como penso será publicado no «Diario de Lis- 
boa» o relatorio que fiz como secretario do jury 
preparatorio que examinou as obras do snr, Soares, 
me abstenho de maior explicação. 


- Dignando-se V, dar publicidade a esta decla- 
ração muito grato lhe será o seu etc., etc. 


Rezende, 
“Suspeitas. —Ha dias, como os leito- 
res estarão ainda lembrados, appareceu no 
rio, junto ao sitio da Aguada, o cadaver de 
um individuo desconhecido. Este facto devia 
dar lugar a algumas indagações por parte 
das authoridades, quando estas não enten- 
dessem que deviam simplesmente esperar pe- 
lo rumor da voz popular para dirigir os seus 
passos no descobrimento da verdade. 
- Em virtude de uma ou de outra d'estas 
circumstancias, ha suspeitas de que o cada- 
ver de cujo apparecimento démos conta, se- 
ja o de Antonio Vieira, da freguezia de Ju- 
vim, no concelho de Gondomar. Suspeita-se 
mais que este acontecimento seja resultado 
de um crime, em que são julgados cumpli- 
ces Bernardo da Silva, da mesma freguezia, 
e a mulher do morto, 

Por este motivo já foram ambos captu- 
rados e remettidos para a administração do 
1.º bairro, pela authoridade administrativa 
d'aquelle concelho. a | 

Segundo nos informam, vai ser exhuma- 
do o cadaver, a fim de ser reconhecido. As 
pessoas que teem de proceder a este reco- 
nhecimento são os snrs. Antonio (&omes Vi- 
ctorino de Souza, Antonio de Oliveira e João 
Fernandes Moreira, todos lavradores da fre- 
guezia de Juvim. 

Incendio. —Hontem pelas 10 horas 
da manhã deram as torres signal de incen- 
dio na freguezia de Paranhos. Este havia-se 
manifestado na casa n.º 38 do largo do Cou- 
to, habitada pelo snr. Antonio Cardoso. A 
casa era terrea. 

O fogo communicou-se do lar para um 
enxergão em que estava um pequeno de 9 
mezes, que tinha sido deixado só. 

Quando os visinhos, advertidos pelo fu- 
mo que de dentro sahia, acudiram, a pobre 
criança já tinha as costas queimadas, porém 
conseguiram tiral-a para fóra com vida. 

— À casa ardeu toda. Apenas foi possivel 
salvar alguma roupa. a pr Eras 


in 
d 


o 


US AA o Sr a Sa 
 Fallecimento.—Falleceu hontem do so 


manhã em Mathosinhos, onde se achava ha 
algum tempo; o snr. José Maria Delfim, cs- 
crivão de fazenda do 2.º bairro. 

“O snr. José Maria Delfim succumbiu a 
uma afecção hepatica, de que padecia ha 
alguns mezes. | 

Ao seu cadaver são hoje feitos os res- 
ponsos de sepultura na igreja da Lapa. 

Desapparecimento.-—Ha dias des- 
appareceu de casa do snr. Julião Gonçalves, 
morador na rua de Santo Antonio, uma cria- 
da que o mesmo senhor tinha ao seu servi- 
ço, por nome Florinda Pistola. Antes de sa- 
hir, vestiu outra roupa, por ser a que trazia 
a melhor, deixando igualmente o ouro com 
que se adornava. 

Até hontem ainda se não sabia que cami- 
nho levára, desconfiando-se que se tenha dei- 
tado a afogar. Existem, segundo parece, 


tença de 4008000 réis com o direito de mandar vir 
pelas naus da India, livres de direitos, fazendas que 
rendessem 4 mil cruzados liquidos. 

Retirado a uma quinta, proximo de Pombal, ahi 
morreu com 74 annos de idade. 

Foi João de Barros denominado o «Livio Por- 
tuguez»: foi um dos mais insignes historiadores, 
eloquente e sentencioso; é elegante e geralmente res- 
peitado como o primeiro dos nossos authores classi- 
cos em linguagem. e 

Escreveu aos 20 annos a chronica do imperador 
Clarimundo, romance de cavalleria. Além de outras 
obras qorpos panegyricos e as «Décadas» que tra- 
ctam dos feitos dos portuguezes na India, Como his- . 
toriador é methodico, bom pintor, e quasi sempre 
exacto. CPR 

O enr. Pinheiro Chagas fallando do grande his-. 
toriador diz que elle tendo toda a pompa de um es- 
criptor romano da grande epocha, nunca revela mau 
gosto nem se seduz com falso brilho. 

Continuando o talentoso mauncebo, diz ;—«Do- 
tado de uma explendida phantasia, o seu estylo tem, 
comtudo, uma simplicidade severa, uma nudez ma-- 
gestora, mas nudez de estatua. O estylo de Barros 
é opulento, não como a opulenta mulher que se vis- 
ta com roupas deslumbrantes, mas como virgem for- 
mosa das solidões, alva e núa, opulenta das graças 
que a natureza lhe concedeu; não é a imagem rica 


de santo de aldeia, é estatua simples de Phydias. . 


Barros não procura os ornatos, 08 vãos enfoites, não 
suspende a narraçião para dar cabimento a uma 
imagem, não floreia um. thema com mil reflexões 
elegantes, não está a cada passo empregando com- 
parações; mas a metaphora admiravel resume-go 
concisamente no sentido translato d'esta palavra, no 
emprego occasional d'aquella plhrases, 

— E' represontado na epocha da sua prosperi- 
dade litteraria. O 

“Tema barba crescida, bonita calva, ar pensa- 

dor e bondôso:,*” Ds NPR 1 A 

Veste gibão por cima do fato, com mangas em 
rufo; calção gol pondo é sapato tambem golpeado.” 

Tem na mão direita nm pouco de papel e na 
esquerda um lapis ou ponteiro. Na parte posterior 
juntos aos pés estão alguns livros. 


Talvez pareça a algumas pessoas que esta no- . 
“|ricia está completa, o 


Pois não está. Não está de certo. 
Na grande festa que brevemente so ha-de veri- 
ficar em Lisboa, ha dous heroes, um é Luiz de Ca- 
mbos, outro é Victor Bastos. 
Fallar d'aquelle e esquecer este seria injustica 
grave sem perdão possivel. 
" Fallarei, pois, de Victor Bastos e em resumo di- 
rei o que sei da sua vida. | 


M, 
(Conclue,) 


“ae 


motivos de bastante força que dão lugar a 
esta suspeita. 

Prisões. —Uma mulher de Penafiel, 

or nome Filomena Rosa, deu ha tempos à 
uz duas creanças, das quaes uma, em çon- 
sequencia de dar poucas esperanças de vida, 
foi baptisada em casa. Era esta a em que 
mora Margarida Rosa, na rua de S. Mame- 
de d'aquella cidade. 

Morreu a creança logo em seguida áquel- 
le acto e foi enterrada mesmo dentro deca- 
sa, debaixo do lar. 

À outra creança teve-a a mii a seu car- 
go durante algum tempo, até que conse- 
guindo vir servir para casa do snr. Manoel 
Joaquim Monteiro, da Corticeira, e achando 
que ella lhe era estorvo nos arranjos da 
sua vida, entregou-a a Violante Rosa, da 
freguezia de Bustello, para a expôr n'esta 
cidade em algum portal. 

, Levou a snr.* Violante a effeito o aban- 
dono, porém não aqui, mas na estrada de 
Vallongo, adiante da ponte de Rio-Tinto. 
D'este serviço foi recompensada pela mãe da 
creança com a quinto de 15500 reis. 

Estava a policia informada de todas es- 
tas circumstancias e como hontem tivessem 
vindo 4 cidade Margarida Rosa e Violante 
Rosa, foram estas presas pela regedoria da 
Sc, assim como a outra snr.º Rosa, a Rosa 
mãe, a Rosa authora da meada em que se 
acham envolvidas as outras duas Rosas. 

Hontem de manhã foram, pela admirfs- 
tração do 1.º bairro, remettidas todas tres 
para o concelho de Penafiel. 

Desastre. —Ante-hontem pelas 3 ho- 
ras da tarde vinha pela rua de Cedofeita um 
carro dos que se empregam na carreira da 
Povoa de Varzim, conduzindo alguns passa- 
geiros. Um dos tirantes vinha fóra do seu lu- 
gar, de modo que os cavallos, não dando pe- 
las guias, torciam o carro ora para um ora 
para outro lado... 

“Tentou o cocheiro evitar que esta circum- 
stancia désse causa a algum desastre, porém 


não o pôde conseguir; porque os cavallos le- 


varam o carro por cima do passeio e isto fez 


com que os passageiros que vinham na im- 
perial cahissem abaixo. Um d'estes, o rev. 
João de Santa Cruz, de Barcellos, bateu com 
a cabeça na umbreira de uma porta e ficou 


bastante maltractado. Foi immediatâmente re- 
colhido em casa do snr. Fulgencio José Pe- 


reira, onde lhs ministraram os soccorros con- 


venientes. Aria 

- Os outros passageiros tambem soffreram 
mais ou menos. 

O cocheiro foi preso e o carro apprehen- 


dido. Aquelle teve o destino conveniente pela 


administração do 2.º bairro. 


Grande crime. —Por noticias de Ma- 
cau soube-se de um grande crime commetti- 
do por passageiros chins a bordo da barca 
portugueza «Jeddo», pertencente á praça de 
Macau, e propriedade dos snrs. visconde e 
barão do Cercal. A barca ia em viagem de 
Singapura para Hong-Kong. Eis como na 
correspondencia de Lisboa para o «Jornal do 
Norte» é relatado este acontecimento, extra- 
hido do «Boletim da Provincia» : 

Na noute de 4 de julho, pelas 11 horas, estan- 
do de quarto o contra-mestre do navio, um chin ap- 
pareceu na tolda armado de uma faca e de um ma- 
chado, e ferindo mortalmente o marinheiro que se 
achava ao leme, dirigiu-se ao tombadilho onde dor- 
miam o capitão, e os segundo e terceiro pilotos e os 
acutilou, de fórma que os dous primeiros morreram 
logo quasi em seguida, e o terceiro horas depois. O 
contra-mestre, homem já velho, não foi atacado. 

Emquanto isto se fazia 4 ré, cram feridos na 
prôa, por um ou dous chins, os restantes tripulan- 
tes do navio, Além d'estes a guarnição do «Jeddo: 
compunha-se ainda de chinas, e trazia tambem ges- 
senta e cinco passageiros da mesma nação. Parece 
que aquelles, e alguns d'estes, é que se combina- 
ram para perpetrar as mortes de que dúmos noti- 
cia. 

E' mysteriosa a intenção dos criminosos, por 
que, logo em seguida a tantos actos de barbarie en- 
traram a trabalhar e a obedecer ao contra-mestre 
como tinham feito desde 25 de junho que o navio 
partira de Singapura, sem darem o mais leve indi- 
cio de fipenegom roubar ou apoderar-se do navio ! 
Assim ficaram as cousas até ao dia 8 em que se avis- 
tou o navio inglez «Veritas» que lhe deu prompto 
soceorro, sendo presos os dous chins indicados, co- 
mo principaães authores da morte dos officiaes do 
navio portuguez, ficando no «Jeddo» o piloto e al- 
guns marinheiros da barca «Veritas», para condu- 
zir como o fizeram, o navio portuguez a Hong-kong. 

Um china do navio foi morto na noute do at- 
tentado por um dos amotinadores que acutilára os 
marinheiros manilhas; outro deitou-se ao mar no dia 
seguinte, e tendo sido apanhado morreu n'essa tar- 
de de repente, parecendo ter tomado opio; outro sui- 
cidou-se, 

chegado o navio a Hong-kong, pox intermedio 
do consul geral de Portugal na coionia visinha, as 
authoridades da policia tomaram conta da barca. 
Quatro chins se acham já indiciados como sendo os 
principaes authores d'estes crimes pelos depoimen- 
tos e inquirições a que se tem procedido; e acham- 
se em prisão 13 chins, sendo 11 dos de bordo .e 2 
dos passageiros; a restante gente do «Jeddo» es 
detida a bordo para averiguações. O manilha que 
estava ao leme, e que fôra mortalmente ferido, mor- 
reu na quarta feira no hospital inglez; e é muito 
para sentir não fosse interrogado logo que alli en- 
trou, tendo-se reconhecido que a sua vida perigava. 

O corpo do pobre capitão, que ficou a bordo e 
que fóra levado ão hospital para se fazer o respecti- 
vo auto de corpo de delicto foi dado á sepultura no 
cemiterio christão de Hong-kong, no dia 16. | 

A revolução hespanhola. —Lê-se 
no «Jornal do Commercio»: 

Espalhou-se, não sabemos com que fandamento, 
haver abortádo a revolução hespanhola, em conse 
quencia de um accordo secreto, entre o fgenera 
Prim e a rainha Christina. 

Não é verdade, De boa fonte sabemos que no 
dia 10 honve em Pariz uma reunião de todos os 
emigrados, para se discutir o procedimento do gene- 


Gazeta da Beira. — Com este titulo 


ral durante a lucta; e n'essa reunião, onde o gene- 


“up 


dado plantar uma bella collecção de flores e arbus- 
tos silvestres. 

Em Pariz a grande moda nos bailes, nas soirées 
e nos theatros, são os festões e as grinaldas de flo- 
res e de plantas naturaes vindas do matto e dos 
bosques. 

Em Portugal não é uma novidade o aproveita- 
mento das plantas campestres para adorno do bello 
sexo. 

No tempo das brilhantes soirées no theatro das 
Larangeiras, na epocha em que tambem floresceu o 
elegante theatrinho da quinta do Pinheiro, onde se 
reunia à flor do Aigh life portuguez e estrangeiro 
que residia em Lisboa, vimos nós diversos festões e 
grinaldas, artisticamente feitas com flores silvestres, 
colhidas na quinta do Pinheiro, cujo espirituoso do- 
no foi uma das pessoas de maior graça e de mais 
bom gosto da nossa epocha. 

Mas voltando ao trajo, diremos que a moda do 
fato curto vai introduzindo-se pouco à pouco entre 
nós. Já hontem no largo de Belem vimos muitos ran- 
chos de lindas e jovens banhistas com fato curto. No 
largo de Pedroiços, junto à quinta do Duque, e na 

raia de S. José de Ribamar, ao Dáfando, tambem 
ontem encontramos bastantes senhoras com fato 
francamente curto. 

Disseram-nos que algumas senhoras, tencionan- 
do ir ao acampamento de Tancos, mandaram fazer 
casaquinhas e saiotes de montar a cavallo, À este 
respeito nada podemos afiançar, porque vivemos n'u. 
ma total ignorancia do que fazem as nossas mo- 
distas ; mas o que podemos dizer é que se está com- 
pletando um lindo fato militar para Sua Magestade 
a rainha vestir quando for ao campo de manobras. 
Parece que a barretina é feita pelo snr, Bello que 
mora ao Rocio; e que se espera pela espada, que 
ainda se não acha prompta. 

Justificação de Miguel Lopez. 
— Lopez, que tem sido accusado de traidor 
pela imprensa de todo o mundo, não está 
morto, como se tem dito, e trata de repellir 
a accusação de traição que sobre elle pesa, 
publicando no «Monitor da Republica», folha 
mexicana, uma Memoria que não occupa me- 
nos de quinze columnas. Resumiremos esse 
documento : . , 

Depois de indicar qualera a situação das 
tropas em Querétaro depois de tantos dias de 
cêrco, e de fazer varias indicações estrategi- 
cas para provar que a praça não podia resis- 
tir com bom exito, o accusado explica assim 
as causas da quéda d'ella em poder do ini- 
migo : ' 

A vigilancia era exercida por um chefe de dia e 
um capitão de serviço nocturno, que recebiam diaria 
e directamente a ordem especial de vigiar o jardim 
e o Pantheon. Havia além d'isso uma ronda de che- 
fes e officiaes com o mesmo fim, 

Devo dizer, porque é essencial para a minha 
justificação, que a distribuição das forças defensivas 
não tinha sido feita pot mim, e que já estava deter- 
minada quando me 

que cobria esta linha e servia de reserva. 

Assim, fomos victimas de uma verdadeira sur- 
presa, à que o estado de cansaço das nossas tropas 
e a falta de meios de defesa ni nos permittiram 
resistir. : | di 

Entre as causas da tomada de Querétaro devo 
citar as seguintes: 

O general Silverio Ramirez foi demitido do seu 

osto c encarcerado por haver escripto ao general 
ejia movendo-o a que decidisse o imperador a en- 


oi dado o commando da brigada 


principiou no dia 15 em Fornos de Algodres 
a publicação de uma folha semanal, de que 
são redactores os snrs. Candido de Figueire- 
do e À. A. da Motta Feliz. 

O novo semanario, que, além de político, 
promette ser religioso, noticioso e Iitterario, 
declara no seu artigo-programma que advo- 
gará os interesses da suà provincia, e que não 
estando colligado a grupo algum politico, se 
de qualquer d'elles sahir uma boa ideia, não 
será dos ultimos à abragal-a. 

Desejamos á nova fulha da Beira longa 
e prospera existencia. | 

 Decorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos motivos que abaixo se declaram 
os seguintes individuos : j 

Antonio da Rocha, adeleiro dos Ferros 
Velhos, por andar a bater ás portas na rua 
dos Martyres da Liberdade, pelas 3 horas da 
manhã de hontem. 

Foi preso pela. patrulha, e sendo recolhi- 
do no Carmo, foi depois remettido para o jui- 
zo criminal pelá administração do 2.º bairro. 

Anna Marques da Rocha, por desobede- 
cer aos agentes de policia. Foi admoestado 
e solto. Es 

Luiz Alary, por 
ra de barreiras, 

José Garcia Martins, cocheiro de um dos 
carros da carreira da Foz, por insultar os 
passageiros que vinham dentro do carro que 


mendigar. Foi posto fó- 


ral não foi, para deixar toda a liberdadea qualquer |trar em negociações com o inimigo, visto que todo 
aceusador, discutiu-se amplamentea questão. o paiz estava contra o imperio, 

Um amigo do general, por elle encarregado de] O commandante Adame foi tambem preso por 
apresentar todas as provas que se desejassem, mos- | se suppor que estava em relações com o inimigo. 
trou que o marquez de los Castillejos estivera em | Quando tiveram noticia d'este boato, Adame e os 
um porto hespanhol do Mediterraneo, esperando que | seus oflicines entregaram-se voluntariamente á pri- 
algumas tropas se sublevassem para desembarcar c | são. 
tomar o commando d'ellas. O coronel Ontiveras abandonou o sen posto na 

N'esse porto falharam as teutativas revolucio- | noute de 14, e passou para o inimigo com 700 ho- 
nariaseo general dirigiu-se a França e entrou na | mens. 

Catalunha pelos Pyrenens. Alii tambem nada con- Os generaes Casanova e Escobar" foram retira- 
seguiu e por isso se retirou esperando melhor oeca- | dos das suas posições respectivas sem que -se sou- 
sião, | besse a causa d'essa medida, muito propria para 

Na reunião do dia 10, parece que se xesolven | inspirar desconfianças ás syas tropas, 
fazer um manifesto ao paiz, c que foi decidida a O coronel Villasana, que commandava o bata- 
união dos dous partidos democratico e progressista, | lhão de caçadores, passou sem duvida para o ini- 
para o fim commum de combaterem a actual dynas- migo, porque não foi visto em parte nenhuma du- 
tia, que foi considerada incompativel com a liberda- | rante a lucta. 
de. Lista resolução foi votada por unanimidade. Fui traidor por cobardia? Não. Tenho dado 

Muitas pessoás influentes nos negocios publicas | provas do meu valor, 
de Hespanha, e que deviam auxiliar a revolução, Por ambição ? Não. Eu lograva a protecção e 
deixaram-se iNudir pelo boato do supposto accordo | a afeição do imperador. - 
do general Prim com os realistas, e não coadjuva- Por necessidade? Tenho com que viver. 
ram o pronunciamento na occasião opportuna, Por odio ? Contra quem 2. 

Estão agora de um lado os progresistas e os de- Por dinheiro? Tem-se dito que recebi de 10 a 
mocratas, e do outro 08 moderados e os absolutistas | GO mil piastras por preço de minha infamia. Tenho 
puros. Ignora-se ainda .a resolução do partido da|á disposição d'aquelle que provar que me vendi os 
chamada uniÃo Hberal que tem por chefe principal o |titulos de propriedade que possúo, e dou-lhe esses 
general O'Donnell; mas acredita-se que não auxilia- | titulos, Em lugar de ter recebido alguma cousa, es- 
rá nem o governo nem « revolução, e que principia- | tou preso, perdi os meus cavallos, a minha bagagem 
ápor desamparar o senado. e o dinheiro que tinha, inclusivamente 100 piastras 


Modas. —Lê-se no «Jornal do Com- | que me foram dadas por ordem do imperador, res- 
eee feto a to das 1:600 piastras que eu recebera para preparar 


. a sortida na fatal noutede 14 de maio. 
Os «torniquetes», queremos dizer, os: sarilhos Seria para assegurar a minha liberdade ? Sabe- 
das entradas para à exposição do Campo de Marte, |Se que estou preso como os outros meus companhei 
não cessam de girar a toda a hora, dando ingresso |ros de armas, e que a minha vida está 4 disposição 
à multidão cosmopolita dos viajantes, reforçada por da republica. 


grande cópia de provincianos francezes, o que faz 
augmentar a anarchia dos trajos. O palacio da 
industria universal merece hoje mais de que nun- 
ca o nome de Torre de Babel, onde se vê a confa- 
são das modas, e não a das linguas, apesar de 
n'elle se fallar desde n lingua do Dante até 4 de 


conduzia. Pelo 3.º bairro teve o destino con- 
veniente. E Cha 

Enstrucção primaria. —Estáa con- 
curso, por espaço de 60 dias; que se princi- 


Passageiros. — O brigue «Feliz 
Ventura», entrado no Tejo no dia 15 do 
corrente, conduziu do Pará os seguintes 
passageiros : 

Joaquim Jeronymo Ferreira, Antonio Joaquim 


piaram a contar de 17 do corrente, o pro- 
vimento das cadeiras de instrucção primaria 
de Canellas, Macinhata de Seixa, Oliveira de 
Azemeis, S. Martinho da Gandara e Silval- 
de, no districto de Aveiro; Couto de Azeve- 
do, Fragoso, Pedraça e Vermoim, no de Bra- 
ga; S. Pedro Velho e Valle de Salgueiro, no 
de Bragança; Bemquerença, Peso, Souto da 
Casa e Varzea, no de Castello Branco; Fa- 
rinha Podre, Lagares e Villa Nova de An- 
s, no de Coimbra; Casteição, Maçal do 
Chão, Muxagata, Pega, Pinzio, Rio Torto e 
Seixo Amarelo, no da Guarda; Barreiros, 
Lodares, Recarei, Santo Antonio da Lomba 
c Villa Boa, no do Porto; Cabaços, no. de 
Vianna do Castello; Amelhe, Borbella, Ca- 
navezes, Candêdo, Cover, Gallegos e San- 
fins do Douro, no de Villa Real; Alcafache, 
Antas, Castel 0, Espinhosa, Golfar, Mague- 
ja, Pinheiro de Azere, Santa Leocadia, Sou- 
to, Ucanha e Vendas, no de Vizeu. 
Licença. —Em data de 16 do corren- 
te foi concedida licença para estar ausente 
do respectivo lugar, por tempo de 40 dias, ao 
delegado do procurador regio na comarca de 
Rezende, o snr. Christovão Pinto Brochado. 
Arrematações. —Nos dias 20 e 22 
do proximo mez de novembro serão arrema- 
tados no governo civil da Guardo, firos im 
postos em proprie RE do concelho de Cas- 
tello Rodrigo. E ed. 6* 

Estão avaliados os que se arrematam no 
primeiro d'aquellos is em 8755337 réis e 
no segundo em 41356 lg réis, ? 

Desordem edi romaria. — A 
«Gazeta da Beira», novo jornal de Fornos 
de Algodres, dá a seguinte noticia ácerca de 
uma desordem que houve em Muxagata: 

Teve lugar no 1.º do corrente a dg Nossa Se- 


gura um metro e quarenta centimetros. Em Pariz o 
metro d'esta fazenda vende-se a pouco mais de dez 


Confucio. * Alves Bouças, Custodio José da Silva, Emilio Men- 
Comtudo, o elemento francez continua a pre-|des dos Reis, Vital Monteiro Girão, Lourenço Pe- 
dominar entre a variedade dos trajos. Tem-se visto |reira Barbosa, José Joaquim de Castro Mendes; 
nos boulevards e nos Campos Elysios uns lindos | Francisco Gil Castello Branco, Diogo Pereira Cae- 
vestidos, que além de serem muito elegantes para |tano, José Ramalho, Manoel Peres. 
passeio, offerecem à commodidade de servir para o 
campo, ou para os sitios dos banhos. Esta toilette 
compõe-se de um vestido curto de baixo, nfogado, 
e com mangas justas, feito de cachemira verde, 
nfei com quadrados de panno branco cosidos 
cachemira, e bordados no centro com pannos de 
diversas cores. Os quadrados formam só uma or- 
dem da altura de uma barra regular, Saia de cima 
mais curta de que a barra do vestido, cortada em 
viez, e de fazenda com quadrados escocezes ver- 
des on pretos e aznes. Esta saia prende por um 
éimio, e'& orldda nh extremidade Inferior adia tia 
fita de seda preta, toda guarnecida de pingentes 
e vidro, Completa este Jindo trajo uma jaquetinha 
curta hespanhola bordada de trancelim verde ou 
branco; montera com veu comprido, apanhado ao 
lado, e botinas altas, especie de cothurno atacado 
por diante. E justamente no calçado que a arte 
aproiçna pouco progresso, desde certo tempo em 
diante, 


Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Thomé José da Silva, com estabeleci- 
mento de ourivesaria na rua das Flores. 

Os officios de sepultura ao seu cadaver 
devem fazer-se-lhe hoje ás Ave-Marias na 
igreja dos Terceiros do Carmo. 


Factos diversos 


- Publicou-se o 27.º n.º do 2.º volume da 
«lllustração Popular», semanario lisbonense 
dedicado ao recreio e à instrucção. Vem or- 
nado este numero com o retrato lithographa- 
do da imperatriz Carlota, do Mexico. 


— 


| O cothurno antigo distinguia se do calctus por- 
que subia, pelo menos, até ao meio da perna, e al- 
gumas vezes até ao joelho, de maneira que envolvia | 
q it da perna. Alte suras vincere cothurno, diz 
irgilio. 
ota o que actualmente se usa em Parijz,o co-| 
thurno antigo atacava-se por diante, a fim de mos- 
trar o mais possivel a fórma dn perna, sendo as| | ; 
mais das vezes trabalhado com muita elegancia e 
gosto, como hoje se observa nas estatuas an-|. 
tigas. 
: Os cothurnos antigos apresentavam uma só 
côr: a purpura era a de que geralmente se serviam 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d auto 
jornal, recebidas em 18 de setembro 


“ Aveiro — do snr. Francisco da Fonseca Vieira. 
— do snr. Antonio José Rodrigues Soa- 


res, 
Ponte do Lima—do snr, Manoel Gonçalves Pe- 
— eira Junior. 
Lisboa—do enr. José Alves da Cunha Rozas. 
Povoa do Varzim—do snr. João Fernandes Va- 


oa ca tingir. O cothurno moderno, on botina alta, lença. 
feito de ERR a a mas o que geralmen- 

te se traz é feito de pellica preta pespontada de get a ço : 
ranco, e tem o canhão, ou extrémifdado superior, ANTIGUIDADES 


guarnecido de franja curta, e muito espessa, de 
retroz preto. | ” 
* Com os vestidos curtos de uma só côr, usam-se 


PORTUGAL EM 1700 
Villa de Guimarães 


Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 
que tem a villa de Guimaries dentro dos 
seus muros e nos arrabaldes. 


muito as saias escocezas, cuja fazenda tem de lar- 


tostões. As snias escocêzas estão destinadas este in- 
verno para fazer uma forte concorrencia às saias | 


nhora dos Milagres na sna capella da Muxagata. / rren 
Concorreu grande Ed q de do |cinzentas. Grande numero de vestidos escocezes, 


Appareceram alli alguús individuos de Celori- | depostos ou aposentados pela moda, vão reappare- 
co que vieram à rom aria com o unico fim de promo-| cer transformados em saias, guarnecidas com tiras 
ver a desordem. Houve um grave conflicto entre es- [de alpaga preta em que se pregarito muitas souta- 
tes e a policia, sendo esta desobedecida, espancada ches de côres que reproduzam as dos quadrados es- 
e perigosamente ferida, ey rogamos. 

As authoridades procedem contra os desordei- flores silvestres são hoje a grande moda no 
ros e apresentaram-se uns oito feridos para se lhes | mundo elegante. Os amadores teem mandado vir, 
tomar exame. dos mattos e das florestas, enorme quantidade de 

Appareceu alli uma rapariga de Celorico, que | flores e de lindos arbustos que tratam “de cultivar 
para defender seu pai deu algumas facadas!! mos jardins. Uns possuem a particularidade de se 
Na lista dos accusados tem esta heroina o pri- | conservar por muito tempo viçosos, 
meiro logar !! À 

Estamos convencidos de que serão devidamen-|las e variadas côres, 
te punidos já pela premeditação do crime, já pela [de prata. 
resistencia à anthoridade quando Thes impunha o| 
respeito devido á lei. r T | 

O snr. delegado da comarca de Celorico é di=| que, 8:24" nos disseram, pertence 4 flora do Ca- 
gno dos maiores elogios pela energia com que tem |bo da Boa Esperança, mas que hoje é cultivada 
promovido o andamento do processo, Nenhum dos | em Ttalia. Simula exactamente uma pluma de pra- 


sordei apou á da justi d ta; € conserva-se como as perpetuas. Dizem-nos que | COM recoltnmento Amp: . 
a pu gr a bs e Pai A D. EC ns habito de religiosas da Santissima Trindade, 


no jardim da Pena o senhor D. Fernando tem maa- 


espiarão as consequencias de seus crimes. 


(Continuado do n.º 212) 


Estava antigamente esta santa irmanda- 
de da Misericordia situada no claustro da col- 
iegiada de Nossa Senhora da Oliveira na ca- 
pella de S. Braz, que ainda hoje tem o no 
me de Misericordia velha, e foi o primeiro 
fundador da igreja aonde de presente assis- 


te Pedro de Oliveira, cavalleiro do habito de 
mesmo fóra da | Santiago, no anno de 1585, que foi natural 


agua, e outros até depois de seccos apresentam bel- | d'aquella 
emitando os reflexos de ouro e|n, doutor 


villa, e d'ella foi tambem natural 
Paulo de Mesquita Sobrinho, que 


Constn-nos que o snr. duque de Loulé trouxe instituiu os primeiros capellães do côro, sen- 
d'esta ultima viagem um formosa planta silvestre, |do desembargador & juiz dos casamentos da 


cidade de Braga. 


A capella de Nossa Senhora das Mercês 
himento de 80 terceiras vestidas no 


que instituiu na rua do Gado o doutor Pau- 
lo de Mesquita Sobrinho, aceitas pela irman- 
dade da Misericordia, com obrigação de lhes 
darem para seu sustento certa porção de di- 
nheiro, todos os dias, por conta dos bens que 
deixou á mesma irmandade. 

A capella do nome de Jesus, que insti- 
tuiu na rua dos Fornos o desembargador João 
de Guimarães, enviado á Suecia e Hollanda, 
com tribuna para ella nas casas de seu mor- 
gado, que hoje possue Manoel Peixoto dos 
Guimarães, seu parente. 

O hospital de S. Paio, situado no terrei- 
ro d'este santo, com a sua capella de Nossa 
Senhora, de que são administradores os pa- 
dres da coraria, que cobram seus fóros ere- 
colhem n'elle com informação de sua pobre- 
za aos necessitados. 

À capella do Anjo com o seurecolhimen- 
to de beatas de S. Francisco, admittidas pe- 
lo commissario dos. terceiros do seu convento, 
que está situada na rua do Anjo, de quem 
tomou o nome. 

A igreja de S. Thiago, da praça do Pei- 
xe, annexa com seus fóros ao mestre-escho- 
lado da real collegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, com que finalisamos a conta dos mos- 
teiros, igrejas, hospitaes e capellas que aquella 
villatem dentro de seus muros, 

Assim como os arrabaldes são maiores e 
mais povoados de visinhos que a mesma vil- 
la dentro de seus muros; o são tambem 
mais ilustrados de mosteiros, igrejas e ca- 

ellas em que darei principio na de Nossa 
Senhora da Madre de Deus, situada na fre- 
guezia de S. Pedro de Asurey, com alpen- 
drada, que recolhe a sua porta, que tem pa- 
ra o norte ao pé do monte largo na estrada 
que vai para S. Torquato. Administra esta 
capella Filippe de Souza de Carvalho, fidal- 
go da casa real, cavalleiro da ordem de Chris- 
to e alcaide mór de Villa Pouca de Aguiar, 
por ser annexa ao seu morgado. 

Vindo d'esta capella para a villa velha 
pela rua do Cano se topa na rua do Salva- 
dor em uma capella que lhe deu o nome, ei- 
tuada em um largo terreiro debaixo de fres- 
vas sombras de carvalhos, aonde continua- 
mente se acham devotos seus; tem à por 
principal coberta com uma alpendrada sobre 
columnas de pedra, fazendo frente para en- 
tre o vêmdaval e poente e corresponpencia á 
porta da villa velha, que chamam de Santa 
Barbara. E' esta capella fabricada pelo ca- 
bido desta villa. 

Sahindo d'esta capella do Salvador, cer- 
cando a villa pela parte de entre o norte e 
poente, se topa com o convento de Capuchos 
da provincia de Santo Antonio em um sitio 
alegre, que se pouco abundante de agnas pa- 
ra as suas hortas, tem a de uma cisterna pa- 
ra as officinas, e a de uma fonte excellente 
para o seu regalo. Fundou-se com esmolas 
dos devotos do seu santo, no anno de 1664 
em que lançou a primeira pedra D. Diogo 
Lobo da Silveira, sendo prior da real colle- 
giada de (Guimaries, acompanhado do seu 
cabido e mais religiões da villa; tem a sua 
porta principal para o sul, fazendo frente á 
porta da muralha da villa, a que antigamen- 
te chamavam a Garrida, e agora em razão 
d'este mosteiro lhe chamam de Santo Anto- 
nto; assistem n'elle 15 religiosos; e é tão sa- 
lutifero que é nomeado entre elles por casa 
da saude. | Po 

A capella de Nossa Senhora da Concei- 
ção com a porta principal para o vendaval 
coberta com uma alpendrada, e duas tra- 
vessas, uma para entre o sul e nascente, e 
outra para entre o poente e norte; é capella 
grande com sacristia, e lhe divide a capella 
mór do corpo da igreja um arco de pedra e 
encostado a elle da parte do evangelho um 
altar de Nosso Senhor crucificado, e du par- 
te da epistola outro de S. Caetano; está bem 
fabricado pelos devotos de Nossa Senhora e 
d'este santo; tem missa solemne com canto 
de orgão todos os sabbados por devoção dos 
devotos d'esta Senhora, que n'esta sua igre- 
ja se acham continuamente de romaria e ora- 
ção; corre a limpeza e concerto por conta 
do seu ermitão, que vive junto a ella em 
uma casa, que os mesmos devotos lhe-man- 
daram fazer. E” esta capella da real colle- 
giada, obrigado o seu cabido á fabrica d'el- 
la; está situada na freguezia de S. Pedro 
de Azurey junto da estrada que sahe d'a- 
quella villa para a cidade de Braga pela rua 
da Calçada. 

A capella de Santa Luzia, situada no 
meio de um terreiro, com à porta principal co- 
berta de alpendrada para a parte de entre o 
nascente e norte, e duas portas travessas, 
uma para o vendaval e outra para entre o 
poente e norte; é bem assistida de romeiros, 
principalmente no seu dia; é da collegiada 

e Nossa Senhora de Oliveira, e o seu cabi- 
do obrigado à fabrica d'ella, 

A capella de Nossa Senhora da Luz, si- 
tuada no lugar do Miradouro da freguezia 
de S. Miguel de Creixomil junto da estrada 
que sahe d'aquella villa para a da Villa de 
Conde, com a porta principal para entre.o 
vendaval e poente, coberta de alpendrada 
sobre columnas de pedra; é tambem da real 
cullegiada, cuja fabrica corre por conta de 
seus confrades. 

(Padre Carvalho — «Corographia Portugueza») 

(Continúa.) 
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CONMRURNICADOS 


Hospital de alienados 


Snr. redactor, 


— 

Acerca do hospital dos alienados, para o qual 
o snr. conde de Ferreira, fallecido ba mais de an- 
no e meio, deixou a maxima parte da sua fortuna, 
publicou v. no seu acreditadissimo jornal um com- 
municado, pelo qual se pretende dar a conhecer to- 
dos os trabalhos e exforços que os testamenteiros 
do defunto conde tem empregado, para levarem a 
cabo a construcção d'esse monumento de caridade. 
N'esse communicado, o seu author, depois de se 
ter esforçado por demonstrar a dificuldade que ha 
em encontrar um local que reuna todas as condi- 
ções necessarias, diz quaes os esforços que os exe- 
cutores do legado tem feito para desencantar tm lo- 
cal proprio, no que julga, ao que parece pela sen- 
tença latina que citou no fim do communicado, ter 
dito a verdade, 

Infelizmente, não está bem informado no que 
diz respeito à quinta de Salgueiros, e para que os 
leitores do eu jornal não fiquem no erro escrevo- 
lhe estas linhas, sur. redactor, para que melhor os 
possa esclarecer sobre este ponto. 

Os testamenteiros do fallecido conde fotam 4 
quinta de Salgueiros, examinaram-na e nãolhe acha- 
ram nenhum dos inconvenientes de que se fulla no 
communicado; e tanto assim que encetaram transa- 
roger para a compra, e foi só porque oseu dono a 
não quiz dar pelo preço que offereciam que se não 
vendeu para aquelle fim, Ha documentos que com- 
provam o que deixo dito, e o snr. José Gaspar da 
Graça póde dizer se sim ou não é verdade. 

à se vê, que nem a falta de panoramas do 
norte e leste, nem o ser açoutada por alguns ven- 
tos, nem a falta d'aguas, nem a sua qualidade 
impediam que a referida quinta servisse para-o edi- 
ficio em questão. 

Creia, snr. redactor, que o local que possuir 


Ed 


boas vistas para todos os pontos, ha-de forçosamen- 
te estar exposto a todos os ventos. Nas Antas ou 
o hospital se ha-de construir no monte ou não. Se 
se ha-de construir no monte fica com boas vistas, é 
verdade, mas além de ficar na linha de defeza da 
cidade, fica exposto ao vento norte e leste, que são 
ainda mais terriveis para os alienados do que o 


sul. Se se construir na baixa então não terá pano- 


ramas agradaveis. 

O que é certo é que os inconvenientes que se 
davam na quinta de Salgueiros, se dão em maior 
grau nas Antas. Em Salgueiros além de excel- 
lente agua e em quantidade sufficiente, offereciam- 
se as vantagens da proximidade da cidade, do so- 
cego completo, das bellas vistas que d'all se go- 
sam e sobretudo a de conter em si todo o material 
de pedra para o edifício, c a de reunir na mesma 
circumscripção grande extensão de terra layradia e 
bouças de matto e pinheiros. 

A verdade, pois, é que o inconveniente acha- 
do foi o preço, enão nenhum dos que apontam no 
communicado, pois que esses só appareceram de- 
pois que se viu que não se podia obter a proprieda- 
de a rasto de barato. 4 

Louvamos que os testamenteiros zelem o que 
lhes incumbiram d'administrar, mas não queriamos 
que se deixassem enganar. 

Sou com toda a consideração 

De V., etc. 
João Pinto Moreira, 
(281) A 


Festa em Vitarães 


Celebrou-se com toda a pompae singular ma- 
gnificencia, no dia 8 do corrente, na capella de 
Nossa Senhora dos Chãos, pertencente á freguezia 
de Vitarães, deste concelho, a festividade annual 
em honra de sua padroeira. . = 

Magnifica e extraordinariamente concorrida 
foi esto anno esta festividade, que precedida de 
uma piedosa novena, sempre foi frequentada por 


crescido numero de fieis não só attrahidos alli pe-| 


la sua dedicação e amor à imagem veneranda, como 
tambem pela nomeada do illustrado e virtuoso ora- 
dor o padre João Rebello, que nos vôos brilhantes 
de sua pomposa cloquencia, e na unção e ornato de 
sua authorisadissima palavra muitas vezes arreba- 
tava e commovia sempre o numeroso auditorio, | 
Foi de agradavel impressão e muito louvor o 
expediente tomado pela sociedade philarmonica da 
freguezia de Santa Marinha, que, desejando con- 
correr para o maior brilhantismo da festividade, se 
prestou generosamente a desempenhar a grande 
orchestra a ultima novena, o que effectivamente 
realisou por uma forma superior a todo o elogio: 
porque com os recursos de que naturalmente póde 
ispor uma sociedade que apenas conta 7 mezes de 
existencia, era impossivel comprehender melhor e 
fazer realçar com mais primor esta trabalhosa 
missão. u , | 
Cumpre tambem apreciar a rica e maravilhosa 
iluminação de globos venezianos matisados de 
varias córes, que na vespora da festividade cir- 
cundava elegantemente a capella, em cuja frente 
se notava um primoroso arco que por sua constru- 
cção singular e acertada disposição dos lumes pro- 
duzia uma vista surprehendente. 
Foram geralmente elogiadas as muitas e varia- 
das peças de fogo de vistas, elaboradas com mestria 
em Sobrão; assim como se tornaram dignas de ap- 


“| plauso o até de enthusiasmo as escolhidas e mimo- 


sas peças de musica alternadamente desempenhadas 
por duas bandas de musica marcial. A' intelligencia 


e incançaveis esforços do meretissimo juiz da festi- | SO 


vidade o exc.”” Manoel de Souza Freire, filho da ca- 
sa da Tapada, do concelho de Louzada, é devida to- 


da a magnificencia d'este apreciavel espectaculo e |“% 


todo o brilhantismo d'esta funcção, pois que a expen- 
sas suas e com suas aturadas diligencias pôde pro- 
mover e realisar este commettimento, 

Cabe aqui dar o louvor ao exe.” administrador 
d'este concelho, que por suas judiciosas providen- 
cias, distineta illustração e maneiras delicadas soúbe 
prevenir a desordem e manter inalteravel o socego 
publico em uma reunião excedente a dez mil pes- 
soas, 

Finalmente tiveram lugar no dia 8,na respecti- 


va capella, os oflicios divinos dedicados a Maria rob 


Santissima debaixo do titulo da Senhora dos Chãos, 

dirigidos pelo vev.”º padre José Luiz da Cruz Frei- 

re, zeloso e dedicado devoto da mesma Senhora, 
Louvor a todss que coscorreram para esta edi- 

ficante solemnidade. 
Paredes 12 de setembro de 1867. 
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PARTE COMMERCIAL 
da ni SA dias POr Ui 
Rendimento da Alfandega do Purto 


de 2a 17 de setembro............ “112:7695498 
Idem ro dia 148 .. ... 4:8863323 


—- sm 


117:649582] 


Denpachos de exportação 
Setembro 18 


RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, À- 
Ferreira Meneres, 300 cestos de madeira; J. D. 
Gonçalves Padrão, 8 volumes diversos e 133 litros 
de vinho. í 
IDEM—Na galera Europa, M. A. Moreira da 
Silva, 20 saccos com rolhas. 

IDEM—Na barca Vencedora, M. J. Machado 
de Freitas, 9 volumes com carne de porco e amen- 


doas. 

IDEM—Na barca Tamega, A. J. Teixeira, 1 
caixão com imagens; A. L. Gomes Lima, 4 ditos 
com calçado; Sebastião P. Barboza, 450 saccos de 
feijões e 3 tita de corda; G., J. Graham & C. 
926 litros de vinho, 

PERNAMBUCO—Na barca Segurança, J. V, 
de Magalhães Reis, 534 litros de vinho. 

MARANHAO—Na barca Maria, J. Vicente 
Domingues, 925 litros de vinho, 

RANDE—Na barca Isolinã, J. Vicente 
Domingues, 718 litros de vinho; W. de Souza Gui- 
marães, 80 ditos de dito. 

BUENOS-AYRES — No brigue Tigre, Oflley, 
Cramp & Vorresters, 5026 litros de vinho. 

LEITH-—Na escuna ing. Shearwater, Morgan 
Brothers, 1602 litros de vi ho; S. & Allan, 3739 di- 
tos de dito. | 

HAVRE—No hiate Novo Alerta, L. Bouhard, 
2 caixas com baga e 1068 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


HAVANA E VIGO—Burca hesp. Salmanti- 
va, cap. Martinez, 300 barricas com farinha de 


trigo, 108 saccos com enfé, 1:049 couros, 4 barris 
com vinho e 35 vol. diversos. 


Cargas mantfestadas 

C. M. n.º 633—Liverpool— Vapor ing. Cintra, 
cap. Lamb, a A. Miller & C.”, 3:232 vol. de diver- 
sas mercadorias, 22 toneladas, 2 quintnes, 1 arro- 
ba e 20 arrateis (peso inglez) de RE. > 

C. M. n.º 634— Pernau — Escuna rus. Anna, cap. 
Inge, a Alves Pimenta, Sobrinho & C.*, 463 fardos 
de linho, 10 toneladas (pezo russo) de lastro de pe- 
dra. | 

GC. M. n.º 635 — New-Castle— Escuna ing. Mar- 
gareth, cap. Bonche, a À. Miller & €.*, 165 tonela- 
das inglezas de carvão de pedra. 


Completa descarga 
Setembro 18 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Hopoe. 
ILHA DA MADEIRA—Hiate Adelaide, 
LISBOA —Hiate Rapido. 


termos de carga 
Setembro 18 


LISBOA —Hiate Adelaide. 

LIVERPOOL —Escuna ing. Hopoe, cap. Cort. 

LONDRES —Escuna ing. Princess Alexandra, 
cap. Thomas, 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lamb. 

BARCELONA Balandra hesp. Rosita, cap. 
Morato. 


Peodiram licença para sahir 
Setembro 18 


FIGUEIRA —Hiate Rio Douro. 
LONDRES—Escuna ing. Princess Alexandra. 


Generos despachados para consumo 
em Massarellios 
Setembro 16 e 17 
Assucar—l1T7 caixas, 138 saccos e 3 barricas 
Arroz—150) saccos 
Café - 18 ditos 
Farinha de pau —90 ditos 


Reexportação 

Café-—34 saccos. 
Em Miragaya 

Setembro 18 
Café—2 saccos 
Doce —2 caixinhas 
Algodão—1 volumes 
Assucar—?2 caixas 
Arroz—35 saccos. 


Na estiva 
Setembro 18 
Oleo de linhaça—1 pipa 
Alcatrão—21 barris 
Cerveja—l barril 
Ferro em obra—l caixa 
Campeche —8:151 kilos 
Garrafas de vidro—96 grosas 
Vellas de parafina— 5 caixas 
Ferro forjado—1:504 barras e feixes 
Dito em bruto--513:300 kilos 
Linho de fiar—10 fardos 
Manteiga-- 6 barris 
Là—12 fardos 
Carbonato de soda—6 barricas, 


“a 5 


Praça de Lisboa 17 de setembro 

Rendimento da alfandega grande de . Eis 

Lisboa de 2 a 16 de setembro.... 213:8668697 

[dem no dia 17.....,...c...... re. 32:3013801 

: 246:1685498 

Cotações omciaes 

BOLSA COMMERCIAL 

Fundos portuguezes 


Effectuado Vuude- se a 

Inscripções de assentamento de 

3 p. e. (juro pago até fim do 1.º 

semestre de 1867). ..., 
Inscripções de coupons de 3 p.. 

c. (juro pago até fim do 1.º se- 

mestre de 1867). . . ... 
Inscripções de 1008000 reis . 
a Banco othecario: 

uintos de obrigações prediaes a 

de 6 p. c. REP ; 1,75 =", 
Fundos hespanhoes 


Consolidados 3 p. c. diferidos, 
ao cambio de 945. . 


é | 
J. E. da Silva. 
(Ext. do «Jornal do Commércio» de Lisboa. 
meme 
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Pernambuco 24 de agosto 
REVISTA SEMANAL 

CAMBIOS — Saccou-se sobrê Londres a 21 d, 
por 14000; sendo o valor dos saques effectuados 
n'esta semana de & 15,000. 

ALGODÃO — O de Pernambuco vendeu-se de 
125000 a 125500 a arroba; o de Maceió posto a 
bordo a 128500 a arroba do de 2.º classe, e o da 
Parahyba tambem posto a bordo a 138500 o de 1.º 


rte. | 04 eta 4 
ASSUCAR—A existencia d'este genero no mer- 
cado é muito diminuta, e as transacções insignifi- 


ntes. 
- AGUARDENTE — Vendeu-se a 748000 réis a 


pipa. E sine é 
- COUROS—Os seccos e salgados venderam-se a 
160 réis a libra. 
AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
38500 o galão. 
“ BATATAS— Venderam-se a 28000 a arroba. 
* CAFE' — Vendeu-se de 58500 a 63000 a ar- 


oba, bed pá 
PRESUNTOS — Venderam-se à 165000 à ár- 


air. 
VINAGRE —Vendeu-se o de Portugal de 805 
a 1008000 a pipa. nor sa Pp cd 
VINHOS — Os de Lisboa venderam-se a 2008 
a pipa, e os de outros paizes de 1708000 a 1753000 
di 


a dita. | dna é cp 
DESCONTO—O rebate de letras regulou de 7 
a 9 p. ce. ao anno. Ç E 
(Ext. do «D. de Pernambuco».) 


Maranhão 20 de agosto 
REVISTA DO MERCADO: > 

CAMBIOS — Saccou-se as cotações, abaixo men- 
cionadas, para a mala do «Paranã». 

ALGODÃO —Os preços tendem a declinar em 
vista das noticias, os compradores offerecem 135500 
réis. Não constam vendas. 

ASSUCAR— Sem alteração. ar 

AGUARDENTE — Os preços conservam-se, 

BATATAS-— Venderam-se das chegadas de 
Lisboa de 15750 a 25000 réis a arroba. 

CHUMBO EM GRAO—O preço tem de decli. 


r. 
COUROS DE BOI—De 140 a 150, de veado, 
700 a 750 réis libra. São prócarados. 
FARINHA SECCA—Entradas diminutas, prê- 
ços melhorando. cá É. at 
GOMMA—Procurada de 25 a 28400 réis a ar- 
roba para Portugal. 
INAGRE— Vendeu-se a 1108000 réis a pipa. 
Cambios 
Sobre Londres 21 3/, d. por 18. 
» Portugal 140 p. c. 
“> França 450 pm franco. 
cções 


Caixa Filial... 
Banco do Maranhão ... 
Companhia de vapores. 1063000 


na 


, Confiança.. 208000 

+» do Graz. ... 803000 

» Amil ga seo. 208000 
Descontos 


Caixa filial 10 p. e. ao anno. 

Banco 10 e Il pec» 

Particulares 10 a 12 p. e. ao ânno. 

Fretes 

Porto— Algodão —440 réis por arroba. 
Assucar— 100 réis por arroba. 
Couros—200 réis por um. 
Paneiros—400 réis por um. 
Pipas—93 por uma. 

Balancete do Banco do Maranhão 
Em 31 de julho de 1867 


- ACTIVO que a 
Acções—Por 1029 não emittidas. ...  102:9003000 
Apolices da divida publica..... ..  207:5245902 
Letras descontadas. .....cesessas PIA 
Letras caucionadas ... o eua. ABIVLIATOO 


Letras protestadas. SG o oro E 2:5198197 
Contas correntes caucionadas......  444:9695498 
Cobranças por conta de terceiro: ... 1:1208000 
Bétis d8 NOS oca sis! 25:5775585 
BEBE OVOS sp reco O 08, %% 2:1178868 
Juros de dinheiro tomado a premio,  37:0145480 
Despezas gernes........ceccrertos 4:1625557 
Diversos valores. ......ccceseceso 24:8278565 
Caleiis DAS D Os o soa Pá bre eiisai 209:8698045 
Réis...... 2.598:9034812 
PASSIVO | | 

Capitao as stats puma ensino 1,000:0008000 

EUÇÃO o ont caga doe do o» CORRE - 365:9508 
Letras a pagar... .....c. cc vo  856;6488315 
Desoontod ss 1 Loca Sec nd oa RD 89:0163368 

Deposito para c/c simples — (Não *. vt 
- VENCEM JjUIOS). .ccecerrcccersoo 130:2358279 
Fundo de resrya....cceceeseero » 146:3915799 
Diversos credores. .,. ... .vcos 1:1283531 
Commissões,....... E ds — 348216 
Juros de apolices da divida publica. 4:0008000 


mestre. ....... EM gd cc 1:1515898 
Dividendos não exigidos care ii 4:3108950 
Lucros & Perdas—Saldo do semestre 363461 


Réis:..... 2.598:9035812 


(Ext. do «Publicador Maranhense»). 


Rio Grande,.31 dejulho de 1867 . 
RETROSPECTO COMMERCIAL 


Às transacções da praça no decurso d'este mez 
continuaramna mesma paralisação em que estiveram 
nos anteriores; ainda que d'esta vez para esta situa- 
ção tivemos um motivo bastante forte, que foi, a es- 
tação invernosa em que nos achamos & qual muito 
se fez sentir, pelo tempo inconstante, chuvoso e fri- 
gidissimo e com estas circumstancias não podia de- 
sonvolver-se o movimento do mercado. 

As centradas de generos que tivemos no decurso 


do mez não forám de muita consideração, »» cata n- 


a” re PR 33 ' 
corretores — H. F. ae D. Chiappo ri 


e á 


to a maior parte dos de estiva acharam facil venda, 


e outros a teria obtido da mesma fórma se seus pos-| del 


suidores não se firmassem nas suas pretenções. 

O sal não pôde sustentar a cotação referida em 
nossa ultima revista, os novos supprimentos fizeram- 
no declinar até asultimas vendas que foi de 650 a 
550 réis por alqueire. 

Sente-se alguma falta de azeite em caixa. 

De vinhos fica-se supprido de todas as qualida- 

es, 

Quanto aos fructos da provincia, os productos 
bovinos foram muito procurados e mórmente por es- 
tar concluida a safra. 

Os couros vaccuns seccos foram muito procura- 
dos e ha muita falta por que da campanha com o 
mau tempo não tem descido para o mercado de Pelo- 
tas, € os poucos que tem apparecido, e dos rios do 
EnpEtte pagaram-se de 270 a 280 e alguns lotes a 


No decurso do mez apenas se compraram umas 
15 mil peças. 

Ficam concluidos os vaccuns salgados, sendo 
as ultimas vendas a 145 e 150 réis, por libra; e vac- 
ca 120 e 125 réis por libra, segundo a especie do pa- 

amento. 

CAMBIOS—As operações foram nos bancos 
sobre Londres de 21 a 21 1/, papel e 23 3/, contra 
onças, .. 

Pariz e Hamburgo nominal, 

Na praça. 

Sobre Londres 21 3/, a 22 1/, papel. 

Pariz e Hamburgo nominal. 

Rio de Janeiro 3 p. c. pequenas transações, 4 e 

à Pp. e. de desconto o forte das operações e a 90 
ias. 

* Bahia e Pernambuco 5 p. c. de desconto 90 

ias. | 

- Onças falta e procuradas, 18000 réis de pres 


mio. 
MOVIMENTO DO MERCADO 


AZEITE DE PORTUGAL —Na Bedmar vie- 
ram 79 barris sendo 1 de encommenda, e o restan- 
te armazenou-se. Venderam-se da existencia 25 bar- 
ris de 4003000 a 4208000 réis a pipa; ficando para 
dispôr com as entradas 99 barrris. 

AZEITONAS — Apenas tivemos o pequeno sup- 
primento de 55 barris no Annessione que ainda exis- 
tem na alfandega e 200 que entraram no mez passa- 
do na Selina de Lisboa venderam-se pela avaria a 
600 réis a ancoreta. 

CABOS—Entraram na Bedmar 96 peças, in- 
cluindo 50 que vieram por encommenda, armazenan- 
do-se o restante que são de linho e unica existencia 
do mercado, R 

CHUMBO DE MUNIÇAO—A Bedmar trouxe 
400 cunhetes dos quaes se venderam 30 a 255 réis 
o quintal. —Do deposito yendeu-se o resto da parti- 
da do Garibaldi que eram 35 cunhetes de 243 a réis 
243500; ficando em ser 380 volumes. 

SAL—No decurso do mez entraram : 

- De Cadiz no Francis e Richard 5:770 alqueires, 
no Nikolay 6:600, no Milton 7:200, no Maria Fran- 
cesca 5:700, no Alarm 5:625. | 

“De Lisboa no Nundeeps 7:940, na Sultana 6:000, 
na S, Izabel 21000. 

" Por cabotagem 7:640 alqueires, quasi todo por, 
conta propria. Total geral 54:475 alqueires. 

No principio do mez ainda alcançaram os im- 
portadores de 700 a 800 réis, porém na segunda 
quinzena declinou e se realisou de 550 até 650 réis. 

Ficam pequenas existencias no mar para dis- 


por. | 

VINAGRE DE PORTUGAL -—Continua em 
ser O pipas vindas no D,. Mauricia, sendo a unica 
existencia do mercado. | 
— VINHO DE LISBOA-—No S, Izabel vieram 6 
pipas e 50 barris tinto, incluindo 20 barris que 
vieram por encommenda e o restante armazenou-se; 

“TO barris branco dos quaes se venderam 15 barris 
à 2558000 reis a pipa, 10 vieram por encommenda 
e armazenaram-se 45, 

Da existencia venderam-se 15 barris branco 
do Selina a 2558000 reis, ficando em ser 11 pipas, 
2 meias, 120 barris tinto e 45 dito branco. 

Continuam armazenados: 

"* Da Nova Marianna 30 barris branco. 

Do Anna Maria 6 pipas e 68 barris tinto e 8 
meias pipas e 5 barris branco. 

Do Ada 11 pipas e 5 barris de 5º. Do Sarah 
Fox 10 barris tinto e 20 ditos branco. 

DITO DO PORTO — Entraram na Bedmar 2, 
pipas, 20 meias e 245 barris, incluindo alguns lotes 
que vieram por encommenda, e o restante arma- 
zenou-se ou ainda existe em despacho. 

Da existencia venderam-se 10 barris a 3608000 
réis a pipa, 19 pipas de 2703000 a 3005000, 5 bar- 
ris de 5.º a 3008000 réis a pipa, 80 barris a 2503 
a pipa, 65 a 2608000 réis, 7 pipas e 20 barris de 
10.º a 2805000 réis, 160 caixas a 105000 réis, 100 
a 85000 réis, 122 a 65000 e 60 a 85500 réis. Ficam 
em ser T1 pipas 73 meias, 1:109 barris e 2:376 cai- 


-xas. É 
- FARINHA DE MANDIOCA— As ultimas ven- 
das fizeram-se a bordo de 25300 a 23500 réis o 
sacco, | 
— (Ext. do «Commercial».) 
pm REPARE a rr crua a es ara Ae rare e = + “PEGA. nr « pe emma 
PARTE MARITINA 


Em 22 do corrente sahirá de Lisboa para a 
Terceira, o patacho Angrense—em 30 para o Pará 
o brigue Ligeiro 1.º 


. Porto IS de setembro 
ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 


sal. é 
IDEM 2 dias—Hiate Bom Jesus dos Navegan- 
tes, dito. 


cha, 


+ SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 
astro. 

IDEM—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Oliveira, dito. 

SETUBAL — Hiate Novo Triumpho, mestre 
Monteiro, dito. 

FIGUEIRA— Escuna ing. Devon, cap. White, 
bacalhau, 

idem ID 
- (ás 7 monas DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficsm: 

Seis hiates. 

Brigue Gardina. . 

Vento L. N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram os hiates Rio Douro e 
Engano. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
It de setembro. Em Deal, o Fraternitas, de New- 
Castle para Lisboa. 
Em Plymouth, o vapor Thetis, ar- 
ribado, tendo d'alli sabido para 
Lisboa, , 
Em Falmouth, o Constance, arri- 
bado, com avaria no velame, tendo 
d'alh sahido para Lisboa. 
E Cronstadt, o Aurora, de Lis- 
oa. 
Em Gravesend, o Magician, de Si. 
nes. 


12 ” 


13 , 


SAHIDAS 
De Liverpool, o vapor Cintra, para 
o Porto. 

Á VISTA 
De Dover, o Elma, de Lisboa para 
Elsinore, e o Hiram, de Gefle para 
Lisboa. 


12 de setembro. 


11 de setembro, 


Telegraphia eleetries 
(Dirigido á Associação Commercisl 
Lisboa TS de setembro 
ENTRADAS 


CHERBOURG 6 dias—Canhoneira fr. a va- 
por Couleuvre. 

MALAGA 4 dias—Vapor paq. fr. Ville de 
Br 


est. 
PORTO 2 dias—Barca Luiza. 
VLARDINGEN 17 dias—Escuna holl. Ar- 
chipel. 
HAVRE 4 dias c 18 horas—Vapor paq. Lis- 


boa. . 
STOCKOLMO 46 dias — Barca suec, Phi- 
“Jipe. 

NEW-PORT 15 dias—Brigue ing. Rose Den- 


mark. é á 
LONDRES 5 dias - Vapor paq. ing. Ga- 
licia. 
SANIDAS 
IRUNONDU— Lugre nor. Oceola 
GOTHEMBERG—Barca nor. Hena. 
PORTOS DO BRAZIL -Vapor paq. ing. Do- 


abi. . 
LIVERPOOL —Vapor ing. Macebon. 


RIO GRANDE DO SUL —Lugre nor. Hetter- 


ing. Caroline Besson. 
SINES —Polaca fr. Rachel, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 18 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Tem-se espalhado o boato de que está 
concluido o emprestimo que o governo pre- 
tendeu levantar em uma praça estrangeira, e 
até se tem dito em quanto importa o em- 
prestimo e a que juros se realisou a opera- 
ção. 

Tudo isso é menos exacto, pois o em- 
prestimo ainda não está feito e só mais tar- 
de o será, porque, segundo consta, o gover- 
no por emquanto está habilitado a satisfazer 
aos encargos publicos sem ter maior necessi- 
dade de recorrer ao credito para alguma ope- 
ração de maior vulto. 

Ha quem attribua a frouxidão do merca- 
do dos nossos fundos aos boatos que se teem 
espalhado sobre a conclusão do emprestimo, 
e é possivel que isso tenha influido alguma 
cousa para tal facto. | 

Repito, o emprestimo não está realisado, 
2 O que ha é o que havia desde que chegou 
o snr. Carlos Santos, isto é, estar a negocia- 
ção em bom pé eo governo em relações com 
casas acreditadas de Londres. : 

Acha-se em Lisboa o snr. engenheiro Ta- 
borda, director dos estudos dos caminhos de 
ferro do Minho e Traz-os-Montes. 

Segundo nos consta, os estudos do 1.º 
reconhecimento do caminho de ferro do Por- 
to a Braga estão muito adiantados, além dos 


estudos que comprehendem a 1.º secção, os|. 


quaes estão quasi concluidos. 

Parece que o traçado poderá ser feito por 

onde o snr. ministro das obras publicas de- 
sejava, isto é servindo quanto possivel os terre- 
nos do centro da provincia mais affastados 
do littoral, | $ 
— Consta tambem que d'estereconhecimen- 
to a que acima me refiro se póde concluir 
que o preço por kilometro entre o Porto e 
Braga será inferior ao que foi calculado na 
lei, isto é, menos de 30:0005000 réis. 

A'manhã não ha assignatura real, só a 
haverá-no sabbado, em consequencia de el- 
rei ter ido a Mafra. 7 

Hoje serviu pela primeira vez a baleeira 
feita no arsenal, e da qual fallei hontem, 
para S. M. a rainha. 

A senhora D. Maria Pia, depois de to- 
mar banho, entrou na baleeira, tomou o go- 
verno d'ella e fez um pequeno passeio - de- 
fronte da-sua barraca-de banho, que está na 
praia de Pedrouços. 7 

Na baleeira iam dous remadores e o ca- 
marista conde de Linhares á proa do barco. 

eguiam de perto a baleeira o snr. vice-al- 
mirante Sergio em uma canoa da corveta 
«Bartholomeu Dias» e o snr. inspector do 
arsenal de marinha em um escaler, 

A baleeira foi feita segundo um risco da- 
do pelo snr. conde da Linhares. 

Como os leitores sabem, na noute de 13 
do corrente houve um eclipse da lua. 


Em quanto durou o phenomeno fizeram-se| dados hespanhoes 32,25 — differidos | der 


observações no observatorio astronomico de 


marinha, as quaes deram o seguinte resul-| 


tado : — Começou o eclipse ás 10 horas e 19 
minutos e findou ás 13 horas, 17 minutose 17 
segundos, Observaram-se 10 contactos na 
immersão e 8 contactos na emersão. 

À caimara municipal está resolvida a aca- 
bar com o actual'systema de enterramento 
dos irracionaes, convidando os industriaes a 
reduzir os cadaveres a adubos uteis á agri- 
cultura, 

E” uma acertada resolução, porque con- 
correrá para a melhor bygiene. 

Os nossos artistas mais distinctos pre- 
param-se para a exposição da Associação Pro- 
motora das Bellas-Artes em Portugal. 

O snr. Annunciação, esse talento artisti- 
co tão celebrado e apreciado entre nós e lá 
fóra, já tem 15 quadros promptos. O incan- 
cavel pintor depois da sua vinda de Pariz 
já fez 3 lindos quadros. 

À nossa Academia de Bellas-Artes vai 
ser enriquecida com mais dous quadros of- 
ferecidos pela snr. visconde de Carvalhido, 
amador distincto que por mais de uma vez 
tem offerecido quadros para a academia. Os 

ous quadros que já vem em caminho re- 
presentam moinhos e são de um discipulo 
do célebre Claudio Loraine. 

Consta que a companhia do caminho de 
ferro vai estabelecer comboios especiaes a 
preços reduzidos para o dia da solemne inau- 
guração do monumento a Camões. E' uma 
boa lembrança e o publico da provincia deve 
aproveitar-se d'élla, porque valerá a pena vir 
à Lisboa n'aquelle dia. 

Já estão nos seus respectivos lugares as 
8 estatuas de pedra, e continuam com acti- 
vidade os trabalhos para a conclusão das tri- 
bunas para SS. MM. e para o corpo diplo- 
matico. 

Apezar de nada se ver, porque todas as 
estatuas estão cobertas com lonas, continua a 
pasmaceira dos ociosos na praça encostados 
à grade que à circunda. 

Foi agraciado com a carta de conselho 
o snr. Antonio Pedro da Silva Pedroza ; 
com a commenda da Conceição o snr. Anto- 
nio Teixeira de Brito; com a de Christo os 
snrs. Jolo Alberto de Vasconcellos, Manõel 
Ferreira de Almeida, Luiz Manoel Montei- 
ro, Victor Julio Ferreira e Joito Mendonça 
Pacheco Mello e Cunha ; e com o habito de 
Christo os snrs, José Maria Mesquita e Ma- 
ximiano dos Remedios. 

Ão governo tem chegado bastantes quei- 
xas contra a pouca segurança que se nota em 
algumas estradas da provincia do Alemtejo, 
e as authoridades administrativas receberam 
ordens terminantes para redobrarem de es- 
forços a fim de dar caça á quadrilha que 
tem atacado alguns viandantes. 

Não morreu o cavalheiro que foi casado 
com uma actriz do theatro do Principe Real. 
A medicina que ao principio duvidou salvar 
o infeliz, já começa a ter esperanças de o 
curar, Ainda bem. 

Lembram-se, talvez, os leitores de lhes 


para ir casar, se suicidára lançando-se de 
uma janela. 

A causadora de tão grande desgraça, ao 
saber do triste fim que tinha tido aquella 
que lhe dera o ser, endoudeceu e acha-se no 
hospital de Rilhafolles! A que serie de des- 
graças muitas vezes di lugar um passo jrre- 


|flectido e impensado ! 
As noticias de Tancos são melhores. O 


socego parece estar restabelecido e a solda- 
desca já se mostra mais subordinada. 


= 


O snr. ministro da guerra assistiu alli a| pídg 


“VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Escuna | UM exercicio de grande manobra feito de 
tarde, e a hora em que havia menos incom- 


modo para os soldados. 


O exercicio foi feito por toda a força que 


se acha no campo. 


A divisão formou em ordem de batalha 
em duas linhas, tendo a primeira d'ellas os 
flancos apoiados na artilheria. Nas extremi- 
dades estavam dous esquadrões de cavalla- 
ria. À 3.º linha era composta de cavallaria 


e artilheria de montanha. 


e dá 


UEM necessitar de uma se- 
nhora habilitada para exer- 


cer o cargo de governante de qualquer casa 
dirija-se á travessa de S. Victor n.º 21. 
(4324) 


Agradecimento 
À ita Antonio Ferreira da Silva na impos- 
sibilidade de poder agradecer a todos os 
ill.mos snrs. que lhe prestaram o distincto 


À divisão occupava a direita do campo, |favor de sua assistencia ao respongo de gloria 


frente ao Seiral. 
“ Tros vezes sahivam atiradores 


à 3.º vez carregada pela cavallaria. 


Foi nomeado professor da eschola real, 
em Mafra, o snr. Filippe Antonio Jorge que 
era o ajudante do professor, ha pouco falle- 


cido. 


O «Diario» publica hoje o regulamento 


e outras 
tantas se simulou que eram carregados por [agradece por este modo protestando a todos | modos: 
forças superiores. À supposta força inimiga [eterna gratidão. 

foi sempre recebida com fogo da 1.º linha e HESSE CE NA E age 


por sua querida filha menor Amelia, na ca- 
pella do Repouzo,na noute de 17 do corrente, 


- (4825) 
HE RE GERE A ct E JE OS 


Perfumarias, vernizes e moveis, etc. 
ELAS 11 horas do dia 27 do corrente 
setembro, na calçada das Virtudes n.º 1, 


a requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Pedro Cardinal & C.º 


para a cobrança e fiscalisação do imposto do |se ha-de proceder 4 arrematação de uma 


sello. 


Falla-se na sahida do distincto actor Ta- 
Trin- 


borda do theatro de Gymnasio para o da 
dade, porém isso, por ora, não passa de boato. 


Consta que Taborda vai brevemente repre- 


sentar a Bragança. 
r M. 


———  — a o + in ci o e e o a 1 e TT e e RD cm e me 
e 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 
16, de Londres de 15, do Havre e de Bru- 
xellas de 14. 


—— e 


blicamos, e recebemos directamente da agen- 


cia Havas. a “ 


- 
Eve aos 


so PS 4. SJTTA RAL 1 o 
Ao Commercio do Porto 
- (Dô seu correspondente) 
Lisboa 19 ás 2h. e 50 m. da manhã 
Consta que houvera um serio con- 
fiicto entre navios turcos e vapores 


russos, que conduziam emigrados can- 
diotas. Um navio turco foi a pique. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 18 de setembro às 2h. e 50 
m. da tarde a 
PARIZ 18-—Um despacho de Cope- 
nhague annuncia que Mr. Guaade fóra 
nomeado commissario do governo di- 
namarquez para as negociações rela- 
tivas ao Schleswig. 


BOLSA DE LONDRES 18 — Con- 
solidados inglezes 94 7/s-—3 p. e. por- 
tuguezes 39 !/a. 


BOLSA DE PARIZ 18 — 3 p. o. fran- 


cezes 69,26 —4 !ap. c. 98,05, |. 
BOLSA DE MADRID 18 —Consoli- 


31,30. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
— A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


INDOU a distribuição do 1.º numero da 8.º série 
E do jornal de musica a «Lyra». 

Este numero contém para piano a moderna e 
brilhante quadrilha intitulada, «Une fete au Palais 
de L'Industrie». 

Recebem-se assignaturas para a 8.º serié d'este 
jornal (que eqmprotands 10 numeros' e o preço de 
cada uma serie 

Para o Porto—13200 réis. 

Para as provincias franco de porte e pago adian- 
tado—1 8600 réis. 

Alem da baratesa extraordinaria do jornal, os 
snrs. assignantes gosarão de consideraveis descontos 
nas musicas que comprarem no armazem de pianos, 
musicas e autros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. (4321) 


DESENHO 


URSO completo de desenho linear para uzo dos 
G alumnos que frequentam os lyceus. 

1.º anno, collecção de 30 optimos estudos e 
vol. de texto—13500 réis. 

2.º anno, dito, dito—1 3500. 


LATIM 


«O Pai Novo», commentario ou interpretação 
das dez Eclogas de Virgilio Maro, principe dos 
poetas latinos, por um pastor nabantino, 1 vol. de 
mais de 370 paginas—1 8300. 

«Fabulas de Phedro», traducção litteral com o 
texto accentuado à margem, por um professor de la- 
tim— 


Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 


Silva—Porto. (4289) 


"ESPECTACULOS 


S. JOÃO. —O concerto em beneficio de M.rle 
Maria Minaldi que devia ter lugar quarta-feira 18 
do corrente, fica transferido para quinta-feira 26 


do corrente às 8e meia horas da nonte 


Og bilhetes com a data de 18 de setembro terão 


entrada n'esta noute. 


O programma do concerto será annunciado por 


cartazes. 


o .—. e suo ms 


ANNUNCIOS 


NON PLUS ULTRA 


I0, PRAÇA DA BATALHA, 11 


ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 
preços que seguem: y 


LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 


800, 15000, 15200 e 15500 réis cada um. 


LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 


cada um. 


GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 


900 e 15000 réis cada uma. 


e O comprador achará n'este estabelecimen- 
ter contado que uma pobre senhora, já idosa, | to um grande e variado sortimento de cores 
desgostosa por ter sahido sua filha de casa] a feitios em cada um dos preços acima. À 


venda se faz como se vê a preços fixos. 


ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 


nha e arranjo domesticos. 


reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


“Os despachos que trazem as folhas hes- 
panholas são os mesmos que já hontem pu- 


: jornal, 


(3698) 


porção de perfumarias, vernizes, esponjas, 


acidos, utencilios de escriptorio, uma linda | 


armação de exposição, moveis e roupas, cujas 
avaliações podem ser examinadas nos autos 
de fallencia, de que é eserivão o do Tribunal 
do Commercio, L. Mascarenhas. (4328) 


I9-CEDOFEITA 28 


COELHO | 
RECEBEU pelo ultimo vapor francez gran- 
de sortido de carcasses para chapéus, 
chapéus de palha de Italia para senhora e 
creança, fitas, flores e plumas, guarnições, 
grande sortido de malha de li, capas para 
senhora e creança, toucas para agazalho, ca- 
potilhos para senhora,mantas etc., etc., assim 
como se põe à moda chapeus de toda a qua- 
lidade, tudo na ultima moda, pois recebe-se 

todos os mezes modelos de Pariz. 

O preço de tudo é o mais barato possivel. 

(4326) 


ATTENÇÃO 


ppANTEICA ingleza, 1.º qualidade a 350 

réis por 459 grammas, stearina superior, 
vinhos engarrafados superiores a 120, 160, 
200, 240, 360, 400 e 500 réis a garrafa, vi- 
nhos a retalho, 
e tudo que pertence ao seu negocio de mer- 
cearia. 


Rua de Cedofeita n.º" 224 e 226, (adiante | 


do Mirante). 
N. B. Encarrega se de despachos e cor- 


petagens. (4327) 
Attenção 

ENDE-SE um bom bilhar e seus per- 
tences. : 
4 mezas de consoles, pau mogno; com pe- 
marmore. 
1 dita jardineira com pedra marmore. 
9 moxos de 3 pés, pau mogno. 
1 bancos de mogne. 
1 guarda-louça de pinho. 
Tudo por 2605000 réis. Quem os preten- 
falle na rua de S. Chrispim n.º 12. 

(4322) 


'Rapazparaloa 
FFERECE-SE um com pratica de nego- 
cio de miudezas, dá fiador á sua condu- 
cta. 
Quem precisar dirija-se á rua das Flores 
n.º 17 e 19. (4329) 


- Cerveja de Baviera 


dra 


(Ra propria para a venda ao reta- Ã 


lho a 15600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 28500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 


Soda Water, por duzia a 360. : 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154. (3008) 


Carpintaria franceza 
DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 


O 


obra de carpintaria por empreitada ou a 


Os preços por empreitada são os seguintes: 

Caixilhos de 0,"035 de grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado— 
Castanho 35000 réis o metro quadrado. 

Portas interiores, almofadas de 0,"035 
de grossura, pinho de Flandres 15500 a 
15700 réis o metro quadrado. 

Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

Soalho de pinho de Flandres de 0,7035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
13200 a 15500 réis o metro quadrado. 

(3526) 

E EMA E is Eitoo 

E las feitas 

só de batata 


PÍLULAS DE PAFACUSOUMAY, 


PN purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especines que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras, 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 


Esteiras para salas 
ABRICADAS na officina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 

sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 
do mais aprimorado gosto n'este genero. 
Tomam-se encommendas na rua de D. 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 
Montenegro. (3856) 


Acções e inscripções 
JOÃO SPRATLEY 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 


(ourta e vende inscripções de assenta-||. ay: 
mento ce coupons, acções de todos 0s|11() 
Bancos e companhias, e obrigações prediaes 


de assentamento e coupons. 


Tambem se encarrega de quaesquer tran- 


sacções commerciaes. 


ATTENÇÃO 


(4281) 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
À, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
À quem convier procure na rua do Cor-| tender falle na mesma todos os dias das 10 | do mais apurado gosto e novidade. 


horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


snr. Phelan encarrega-se de qualquer casa, das 4 horas da tarde por diante. : 
(4290) |ja das Alminhas, 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
(3182) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. | 
À quem convier dirija-se á feira de S, 
Bento n.º 13. (2999) 


ter & JONES, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender por preços com- 


Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade. 

Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. | 

Chá verde a 720 réis por 459 grammas, 

Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para lonas é 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. . 
(3868) 
; à Aa npea um bom armazem para cem 

pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 
e 26. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13 o 15. 
(4176) 


LUGA-SE em Villa Nova de Gaya á 

Cruz, um grande armazem com tanoa- 

ria, e agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


WCENTO José de Carvalho Vieira, aluga 
4 moradas de casas novas com muito 
bons commodos, quintaes e agua, na linda 
rua do Heroismo n.º 14, 44, 48 e 33. 
(4127) 


LUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


WENDEDE um bom quintal, com casa e 
lojas, bastantes arvores de fructo e boa 
agua de poço e mais pertenças, sito no lugar 


Paranhos, mesmo pegado á -capella nova do 
Senhor dos Passos. 

Tambem se vende junto ou separado seis 
cazebres com quintal e agua, na rua de 58. 
Braz com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 etc. 
Quem pretender falle na rua das Flores n.º 
211 e 279. (4249) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, nã 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


LUZ ECONOMICA 


HANDEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria IT n.º 19 a 21,e 
rua de Cedofeitan.* I£a 18 


PrSVINE os seus freguezes tanto da cida. 
: de como-da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4066) 


Aviso ao commercio 
LUGA-SE um bom e 1.º andar de uma 

casa na rua do Sol n.º 150,para serviço 
de escriptorio, ou agencia de commercio, de 
sol a sol; mas não se pode foguear. Tracta-se 
na mesma. (4273) 


Para escriptorio 
LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 153 
a 155, em Cima do Muro, proprio para 


escriptorio e tambem se aluga junta ou sepa- 


radamente o armazem da mesma casa. 
Quem quizer ver ou tractar, falle com 
Francisco Pereira Coelho Lima, na mesma 


Boa casa para alugar 
ARCA a casa da rua do Breyner n'es- 

ta cidade, com o n.º 86. Tem commo- 
dos para numerosa familia, jardim, agua,ca- 
pella e cocheira. Quem a pretender falle na 
mesma. (4294) 


Pipas vazias para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º > - 
497) 


Vende-se ou aluga-se 


ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 
Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para differentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3560) 


Vende-se um armazem 
GITO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domingues, no caes de Valle de Piedade. 


(3132) 
Boa casa para negocio 


AU a a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 2285: tem, alem de magnificas 


condições para qualquer ramo de negocio, 


bons commodos como vivenda. Tracta-se na 


rua de D. Maria H n.º 20 a 24. 


DOCE 


a no Recolhimento do Ferro. 


(3281) 


(4092) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


ud o E 
Negocios em Lisboa . 
Agencia Bellem & €.º 
Escriptorio, praça de Camões ao Loreto,46,1.º 
Â agencia Bellem d CU, incumbe-se de quaesquer 
commissões commerciaes, negocios, solicitações 
e pretos no Banco Hypothecario. 

m dos negocios de que se encarrega é dar 
conta aos interessados, das decisões dos seus recursos 
em materia de recrutamento militar e maritimo. 

Immediatamente que as decisões do conselho de 
estado ou do ministerio da marinha são decretadas, 
e muito antes da sua publicação no 
«Diario», os interessados são avisados pelo correio, 
ou pelo primeiro navio ou vapor sendo os interessados 
das ilhas adjacentes. 

Fica ao cuidado da agencia todo o recurso de 
recrutamento militar ou maritimo que lhe for incum- 
bido, com a remessa de 13000 réis em vale ou es- 
tampilhas de cartas ou em ordem a pagar em Lisboa. 

A agencia tambem se incumbe por egual remu- 
neração, de 13000 réis, de promover encartes, aver- 
bamentos de posse, quitações ou qualquer óutra 
solicitação ou recurso que dependa das secretarias 


dos differentes ministerios, conselho de estado, tri- 


bunal de contas, thesouro, etc. 

A ret binição ou a commissão por qualquer 
outro trabalho é sempre modica. 

Por uma simples averiguação, ou pela compra 
de qualquer objecto até ao valor de 208000 réis a 
agencia é de 500 réis. 

De 1508000 réis para cima, 3 p. cc. 

Cobrança de recibos de assignaturas de jornaes 
de provincia, ilhas e ultramar 10 p. e. 

Cobrança de contas commerciaes ou quaesquer 
“a até 1008000, 5 p. e.; de 1008000 para cima 

p. €. 


Agencia de leilões... ......e.... 3 p. €. 
Agencia de compra ou venda de 

predios i Lou. uA aastas SS eviss 1lp.e 
Agencia de compra ou venda de 


artigos de commercio.......... fo p. & 
Para todo o negocio cujo desempenho careça de 
arantia, a agencia BecLem & C.* presta-a à escolha 
dos seus committentes. (3745) 


LUGA-SE n'esta praia desde o dia 1.º 
de outubro, uma casa ao rez do chão, 
toda forrada a papel, mobilada e com fogão. 


E' n.º 408, junto ao palheiro verde, proximo 
da capella. (4287) 


Higyene da boca e conservação dos dentes 
ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 
Vinagre de toilette 

ÓS dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 
netes de alcatrão, tintura chineza para 
tingir o cabello, tinta para marcar a roupa. 
Esta tinta offerece às mães de familia e ás 
donas de casa um meio seguro de evitar a 
perda da roupa; pormeio d'este methodo eco- 


tabacos de diversas fabricas, |do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de|nomico, a escripta nunca desapparece ainda 


que vá a muitas barrelas; pó mortifero para 
a destruição das pulgas, persevejos etc., etc., 
tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 
ceutico em Lisboa. 

Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
32, em casa de Lourenço Alves Salazar. 


| “(2241) 


Aula de commereio 
IFETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ba um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, 


J. R. de Azevedo. 
(460) 


Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


modos. — (5048) 


- NOVO COSMETICO | 


CREME-NEVE 
(JOSMBTICO especial para fazer a pelle 
fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es= 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

"* Recommenda-se ás senhoras que hajam: 
de demorar-se a banhos ou ares, à beira-mar, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
e na mesma rua n.º 44, 


(2186) 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 


ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 
| (428) 


VENDE-SE 


MA boa propriedade de casas de tres an- 
dares,ha pouco reconstruida, sita na rua 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- 
rada com o foro annual de 85000 réis, e o 
laudemio de 40—um pelas alheações. 
Quem a quizer ver e os respectivos titu- 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a - 
Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das 
Flores n.º 308. (4141) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
1 para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. | = 

Carvão graudo para cosinha. ps. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 7ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. | 
Calices de crystal para provar vinhos 
N. EB. Tudo por preços muito commo-= 

| (4069) 


dos. 
BOA COMPRA 


VENDE-SE um campo denominado — 
Campo dos Barreiros—, sito no Álto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
mada do Paço do Rei. 

Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
(3607) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 

(proximo aos Loyos) à 
RECOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 
cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 


pPARNUIA aos seus freguezes e amigosjeste deposito que se torna recommendavel 
que espera este anno, na estação de in-|não só na superior qualidade como em preços. 


verno, 


(4028) 


um riquissimo sortimento de fazendas | Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 


todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
transparentes para janella, (3139) 


: h M individuo com as habilitações de fran- 

Soccorro à uma, infeliz Ú cez, inglez e escripturação commercial, 
EH 1 mezes que se auzentou para ares! groce o seu prestimo para qualquer escri- 
uma senhora que vivia n esta cidade ptorio ou repartição publica, obrigando-se a 

na maior penuria tanto pela cruel molestia/ 4... qualquer fiança, gde ser procurado 


de vomito que padece, como pela pobreza. | no principio da rua de Santo Ildefonso n.º 16. 
Vindo na segunda-feira no barco da carreira (4319) 


com tenção de tomar banhos do marcom|. 
45000 réis que obteve a custo, succede achar-| RTA rua dos Inglezes n.º 60 ha para alu- 
se muito mal pelo incommodo da viagem e gar um armazem: tracta-se do ajuste no 
perdeu os sentidos. Quando veio a si viujescriptorio do 1.º andar da mesma casa. 
que lhe tinha desapparecido o dinheiro do (4318) 


bolso. N'este desamparo pede se lembrem RTO dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
d'ella para ir outra vez embora, ou tomar N manhã, no tribunal BESC -Toko Novo; 
alguns banhos em que espera lenitivo ao seu perante o meretissimo juiz da 2.º vara, se 
SORIIRVO: ha-de proceder á arrematação da barca por- 
Mora na rua do Souto n.º 11. tugueza «Ermelinda», bem construida emui- 
CER aaa | to conservada, com os seus pertences, avaliada 
ALLECEU hontem de madrugada emjna quantia de 7:3608000 réis cuja arrema- 
Mathosinhos o snr. José Maria de Souza | tação se faz por força do inventario a que se 
Delfim, escrivão de fazenda do 2.º bairro. [está procedendo por morte de José Corrêa 
A seu cadaver tem de se fazer o officio de|de Sá em que é inventariante a viuva D. 
sepultura hoje, 19, ás Ave-Marias na real ca-| Ermelinda Augusta Corrêa de Sá, de que é 


pella de Nossa Senhora da Lapa. (4317) [escrivão Simões. 
O solicitador, 


CET SE SS RSS ESTAD 
D Thereza Maria Ferreira de Carvalho, Valentim Vieira Gomes. 
* ponhorada do mais grato sentimento (4209) 


agradece a todos os ill.=º snrs, que tiveram | "a NTONIO de Barros Freire, morador na 
a bondade de honrar com a sua respeitavel Ã rua dos mercadores n.º 146 à 150, par- 
assistencia 0 officio que por alma de seu pre: ticipa aos seus amigos e freguezes, que alem 
sado sd ça Joaquim Antonio Rodri-| qo seu estabelecimento de cerieiro, tem outro 
gues de" Carvalho teve lugar na parochial já ha bastante tempo aberto de armador, pelo 
igreja de S. Nicolau no dia 11 do corrente, qual se promptifica a executar qualquer ser- 
tributando a todos eterno reconhecimento. viço concernente a esta arte. 
(492) O preço de forrar qualquer igreja de baeta 
crepe, com tarimba, é de 105000 réis, á ex- 


Festividade em Rio Tinto cepção da Lapa, onde custa 305000 réis; 


MIN fa caixão rico de veludilho lavrado, 95000 réis; 
ONA SEA a a Eder habito de seda para defunta, 83000 réis; dito 


à estrada) o martyr S. Sebastião, com missa de lizinha para homem, 7/5000 réis; mortalhas 


] do por 
solemne, Senhor exposto, sermão de manhã |PP'à anginhos, e outros objectos, tudo p 
e de tarde e DrGtineão, “que irá ás Vendas preços commodos. (4272) 
Novas e depois virá ao Calvario, aonde ha-| A FFERECE-SE para trabalhar em uma 
verá sermão pelo rev. abbade Ascenção, e casa particular, uma senhora que sabe 
« Miserere», e depois seguirá para a sua ca-| bordar, cozer e outras prendas: quem preci- 


pella. Na vespera haverá musica c fogo do ar. |sar falle na rua do Sol n.º 19 e 21. 
(4310) (4246) 


E CR aa ad a cdncates SER HO GOL ORE DO nho 
Agradecimento  |QFEERECESE ima senhora da 35 ano 
NTONIO José de Freitas Guimarães, ne- do Paço, ao Carregal n.º 25. 


gociante na cidade de Penafiel, vem por 


Recepção de capitaes 


A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 


n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito | 


com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Associação dos Latoeiros Portuenses 
pk ordem da direcção da mesma associação 
se faz publico que no proximo domingo 
22 do corrente, pelas 9 horas da manhã, na 
secretaria d'esta associação, sita no largo de 
S. Sebastião, se arrematarão pelo maior lanço 
que se offerecer, os segwntes objectos: 6 livros 
grandes em branco, 28 bancos, um cofre de 
ferro, um braço grande com balanças e uma 
porção de pezos de ferro antigos, e differentes 
lotes de metaes de 30 kilos cada um, sendo 
cobre e estanho, e uma pequena porção de 
latão. 
Porto c secretaria, 16 de setembro de 
1867. 
Serafim Alves Dias Cardozo, 
1.º secretario. e 
(4297) 


Editos de 30 dias 


ÃÀ requecimaR£o de Antonio Pinto de Aze- 
redo e mulher, do lugar ou sitio deno- 
minado de 8. Paio, freguezia da Santo André 
de Canidello, concelho de Gaya, correm editos 
de 30 dias a contar do dia 27 do proximo 
mez passado de agosto, a chamar todas as 
pessoas que se julguem com direito à herança 
de Manoel Pinto de Azeredo, solteiro, falle- 
cido na cidade do Rio de Janoiro, império 
do Brazil, para que o venham deduzir dentro 
do referido praso ao cartorio do escrivão 
Lessa, findo os quaes não apparecendo serem 
julgados os annunciantes como pessoas legi- 
timas para a receberem. (4183) 


LEILAO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
A rua da Reboleira n.º 11, sexta-feira 20 

do corrente, às 10) horas da manhã, da 
parte do espolio que pertenceu á exc.”* snr.* 


Na mesma casa ha uma senhora que en-| ), Joaquina Maria Pereira por fallecimento 


meio da imprensa protestar seu reconhecimen- gomma, e faz vestidos, chapeus e tudo quanto | de sua mãi. Consta de guarda-vestidos, guar- 


to aos ill.mos snrs, José da Silva, Cortes | nort horas. P metade do que 
“Vieira e Antonio Domingos Alvim, “da cida- o art aii (4201) 


de de Braga; o primeiro pela grande solici-| =osE? Joaquim Pereira Dias, de Barcellos, 


tude e caridade com que o tratou da moles-'e) continua com a carreira diaria do Porto 
tia tuberculosa a que os facultativos denomi-| , povoa e Barcellos. Sahe do Porto ás 9 ho- 


navam Elephancia ou Morphêa, de que já! as da manhã, e de Barcellos ás 6 horas da 


padecia ha quatro annos sem que na medici-| —anhã. 
na encontrasse alívio algum; o segundo pelas! GO, bilhetes principiam-se a vender no 


da-roupa, um rico santuario com Christo de 
marfim, de raro tamanho, papeleira antiga, 
commodas, duas redomas com Nossa Senhora 
e menino Jesus, banheiras, cadeiras, mezi- 
nhas, jardineira, sophá estofado, guarda- 
louça, relogios de cima de meza e escada, 
aparador, meza de jantar, espelho, toucador, 
alguns trens de cosinha, bello fogão de ferro, 


CEDOFEITA N. 92 — 1.º ANDAR 


GHFANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 
para presentes; tudo dos gostos mais modernos. | - 
Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches etc. 
Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na 
alfandega. | : 
Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 
Unico deposito geral da «Revalescitre du Barry de Londres», por junto e a 


0. 
Em casa de Désirê Rahir. (3806) 


CHAPELARIA A VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 


Esta chapelaria foi premiada com uma medalha na actual exposição de Pariz, pelo 
apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. 

- Este importante estabelecimento além da colleeção completa de machinas 
aperfeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 400 artis- 
las, que sustentam suas numerosas familias. 

Este estabelecimento aprompta annualmente 80:000 chapéus, e o fabrico dos 
mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se póie desejar e os 
preços estão muito reduzidos. | 

—  ncumbe-se de apromptar foda e quis receita tanto para a cidade com 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 

O mesmo estabelecimento acaba de receber de Pariz um lindo sortimênto de 
chapéus de lona brancos (ultima novidade para a estação dos banhos), assim como um 
grande sortimento de boncts de lona branca e de seda preta proprios para quem viajar 
nos caminhos de ferro; álem disto continua a ter um lindo e variado sortimento de 
bonets enfeitados para meninos: preços rasoaveis. (3208) 


[DOENCAS D0 PEITO 
XAROPE o'HYPOPROSPHITO DE CAL] 


GRIMAULT:E:G'ºpHARMAGEUTICOS EM PARIS 


. As mais acertadas experiencias fazem considerar este medicamento como o optimo espe- À. 
— ai tifico contro os tuberculos dos pulmões, sendo, tambem, um excellente remedio contra os 
“Mi catarrhos, bronchites, tosses chronicas, asthmas, etc. 
Debaixo da sua influencia, cessa a tosse, desapparecem os suores nocturnos, e o doente 
recobra promptamente a saude. | | 
ê Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 
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(3069) 
NTONIO 


Vieira SARAGOCAS 


ES de Souza Nº deposito da Fundição do Ouro, rua de 

E »  annunciaa D. Pedro n.º 126 e 128, vendem-se sa- 

ae m todos os] ragoças de boa qualidade, por junto e a re- 
(1284) 


"Convém sabez-se 


DRT 
E: Lita VOS PAES f seusamigos| talho. 
Cai = mto O freguezes 


= uplipo 


que continua as suas diligencias diarias entre 


so 


frequentes vezes que o visitou tendo Sempre! Porto no dia 17 do corrente, na praça de/3 bacias de cobre, banheira de chuva, camas 
“a is Rei haver alteração de le SF Carlos Alberto n.º 120 e 122. Preço de cada |4 franceza, e outros mais objectos que estarão 
mem de alimentação durante o tratamento; o passageiro para Barcellos, 800 réis. patentes no acto, o que tudo será vendido 


terceiro por os relevantes serviços que lhe pres- de 1867. (4263 4302 
tou, já emprestando-lhe mobilias e fazendo- FORD agia PRADO O pega o ticos ni - Sen iA 
Grande e esplendido Teilão 


lhe frequentes visitas, e já offerecendo-lhe ANA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
seu valioso prestimo em tudo que fosse ne- tinua a inculcar criadas e amas deleite. | Ay CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


cessario em transes tão arriscados, e porisso (905) Na casa da rua de Santa Catharina 


faltaria a um dos seus mais elevados de-| D=]I]]]I])7[[T1DD = o 
2M precisar de uma pessoa habilitada n.º 261 
testar atodos estes senhores seu eterno re- para fazer qualquer escripturação com-| 99 / da manhã 


mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- EU 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- ANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 


mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a * fiança do ill.»º snr. Antonio Francisco 
pessoa. (1460) | Aleixo dos Santos, que se retira com sua 

o — | exc.m* familia para o Rio de Janeiro, ven- 
A rua da Alegria n.º 299, muito proxi—| derá em leilão sem a minima reserva, toda 


conhecimento c offerecendo lhe seu insignifi- 
cante prestimo n'esta cidade. 
Penafiel, 18 de setembro de 1867. 
Antonio José de Freitas Guimarães. 


(4304) 


.———— . — — mm. 


= -—— "O EE SST MERO MT 72 mo do lyceu, ha commodo para dous es-la sua esplendida mobilia e mais pertences 
COMP ANHI À CATALAN À tudantes. Dá-se de comer, roupa lavada el de uma casa de tratamento, que consta em 


(2a Ea dé engommada por um preço de quasi metade | parte de um rico piano forte de parede, moxo 
- De seguros maritimos, estabelecida em | do que geralmente se leva em outras casas. para dito, guarnição de sala de visitas de 
Barcelona desde 22 de dezembro de 1845|Tem bom tractamento e são vigiados porum [mogno com. consolos de pedra, ornamentos 
Capital, reales de velon 40:000:000 |sacerdote que olha pelo seu adiantamento el de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
aproximadamente 1:300 contos comportamento civil, moral e religioso, dan- phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
Sub-direeção geral em Portugal J,.Hogan&C.º do parte disto a seus paes. (4299) cortinados de janellas, cama de mogno para 


Lisboa, rua Augusta n.º 75, 2.º andar QUEM precisar de uma senhora viuva para casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 


SUB-DIRECTORES NO PORTO, DANIEL & IRMÃO governo de uma casa de pouca familia, dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
: ra, espelhos com moldura,escrevaninha, com- 


o Porto e Amarante, continuando a ser os seus B ARRICAS vasias proprias para farinha, 


escriptorios no Porto, rua de Santo Ildefonso 
n.º 38, sendo o caixeiro João da Rocha La- 
mas; Penafiel, viuva de José Ribeiro da Silva; 
Trovoada, o snr. Francisco Ferreira; Lixa, 
Bernardino Pinto de Queiroz; Felgueiras, o 
snr. Bernardino José da Cunha; Amarante, o 
snr.Domingos Martins da Silva Fortes. Tam- 
bem freta carros para quaesquer destes 
pontos. 

O annunciante espera a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes promettendo 
servir o melhor possivel. Assim como faz 
publico que desde o dia 16 do corrente em 
diante deixou de ser seu caixeiro no escri- 


ptorio do Porto, o snr. Antonio José Teixeira.|. 


(4274) 


Venda barata para desfazer 
A rua de Santo Ildefonso n.º 38, na co- 
cheira de João da Rocha Lamas, vende- 
se junto ou separado uma “catita, tres caval- 
los e tres arreios,tudo por preço muito bara- 
to, e deixa-se experimentar o serviço do ga- 
do nas ruas da cidade. (4275) 


a quam a .— —.———- ..—— 


AMA DE LEITE 


sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. — Preços commodos. 
(3028) 
Deposito de oleados 
18-RUA DE SANTO ANTONIO — 20 
OVO sortimento de oleados a fingir ma- 
deira, e estampados em baeta e panno 
cru, de varias larguras; oleados de bonitos 
gostos para cobrir commodas; oleados frisados 


de varias côres; ditos pretos de diferentes | Ss 


larguras e qualidades; capas, polainas, etc. 


(4289) 


Pinho de Flandres 
GRANDE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 
(3908). 


— Stearina barata 


lho e branco. Reboleira n.º 37- 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das| 


Flores n.ºº 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 


ESA companhia, legalmente constituida, | queira dirigir-se á praça dos Voluntarios da 


(4232) 


— —— am - — 


acceita seguros sobre navios, mercado-| Rainha n.º 8, 


rias c fretes, e em geral todos os riscos de NTONIO Perei Sr 
à tono Ee oA E ereira Codeço, com deposito 
mar, que seja Jicito e permittido por lei, se- Ã de carvão na praça do RL n.º 6, de- 
cpa O credito d'esta companhia, | tara, 408 seus freguezes que o conductor que 
avaliago pelas operações que faz; nO escri-| inh, qo seu serviço chamado Joaquim No- 


ptorio dos abaixo assignados estão patenteso| a. 
estatuto da companhia e o relatorio do anno|S SU? (oom deteito na vista) deixou fe ojor, 
por isso avisa ao publico que os preços do 


findo, pelo qual se mostra extrahiu apolices seu estabelecimento são os seguintes: 


em que realisou de premios 143.6515000, | 4 a qual: bj 

pagou por sinistros 83:7835000, e dividiu pe- ê paicade, A Eos a 500 se 

los siri OT O réis, por isso que 9a y pio cs es 800 

tem preenchido o fundo de reserva. fai ' raia » 
Porto. 18' de seiembro de 1967. Meia de 1. 5 meia de 2.º, . «ec =» ao so 


Por procuração legal da companhia «Ca-| — SS 
talana» geral de seguros, registrada no Tri- A rua do Rozario n.º 17, vendem-se pipas 
bunal do Commercio. avinhadas. (4280) 

Os sub-directores no Porto, ERAS. PRE 
Daniel di Irmão. 
| (4320) 
| Mathematica 
DA pessoa habilitada com o curso superior - 
de mathematica, deseja leccionar geome- de 5. João n.º 103, 3.º andar. 


A LUGA-SE uma sala mobilada com todos 
os commodos para uma pessoa só. Rus 
(4279) 


“0 DDD e — 


.—e - — 


tria-plana e mathematicas elementares. Os|a Er AA Sig rg 

alumnos que pretendam fazer exame d'estas  iepreses do PAi ANIS Da Ca 
disciplinas, e queiram leccionar-se, podem 
fallar na rua das Flores n.º 152. (4315) 


quartos,do lado do Jardim para hospedes, 

| | (4283) 
nar FABRICA de moveis na praça da 
Batalha, passeios da Aguia de 


—— — — — o — 


“Mo ho- 


B a da - Ouro n.º 40, tem algumas mobilias 
Fo cota feitas. Ha uma linda mobilia de mo- 
E gno para sala de visitas e para quarto e ou- 
- Ma PONCIPIA tiros objectos; vendem-se por preço muito 
Cremona À no dia 22 | ommodo. 
— e o de setem-| rpambem ha mobilia de pau preto. 
bro uma corrida nocturna ás 9 horas para o | - (4286) 


Carmo e d'este para a Foz is 10 horas da 
noute em ponto. Preço em dias não santifi- 


cados 200 réis e aos santificados 240 réis. escriptorio; tem balcão e gabinete. Para 


“ N. B. Os bilhetes acham-se à venda na : 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, ee to ES “a Egg ar 
. E] . sd 


no botequim da Graça. (4313) |. sd 
RES = ep vs = pp qa Quem quizer comprar uma morada de 
Para alugar casas sobradadas, com grande quintal, 

Nº principio da rua de Monte Bello n.ºs| poços e agua de rega, arvores de fructa, 
109 a 113, uma casa de um andar cons- ramadas, com lindas vistas para o mar c 


A LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua 
da Fonte Taurina n.º 20 e 22, para 


— = e. "e e. 


— —— —— — — a 


truida de novo, com seis salas, um gabinete, | para a estrada da Foz, com terrenos para | -—— 


um quarto, cosinha e duas lojas subterrancas, | edificações, de natureza alludial, sita na rua 
quintal e agua. (3959) das Taipas n.º 14, freguezia de Mathosi- 


É a -“— |nhos, falle com seu dono na mesma casa. 
Vende-se 


(4138) 
jts victoria, de quatro rodas e muito bo-| À LUGA-SE por um preço muito modico 
nita, em bom estado, podendo ser tirada um grande predio na rua de 53. João com 
por um ou dous cavallos. Póde ver-se emjentrada pela travessa da mesma rua n.º 13; 
casa de George Henry Corker, rua do Ro-|tem agua em todos os andares € todas as | 
zario, (4316) |commodidades para uma familia numerosa. . 
: Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12, 


Venda de predio o para tractar vua de 5. Marcos n.º d, em. 
VENDE-SE uma propriedade na quina da Caym o po ge ont a o ND) À 
praça da Alegria para a rua de S. Victor; A LUSA do S. Miguel em diante o 

é uma casa de um andar, uma ilha, duas quarto andar de uma propriedade sita 
cásas pequenas, quintal e poço com agua: |na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 


quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121. [de 574600 réis annuaes: a quem convier póde nos baixos do hotel Estrella do Norte, 
de Entre-Paredes n.º 61. 


(3851) !dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas 4 ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4213) 


oa BEIRÃO: O 


RUA DE SANTA THEREZA N.º 13 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A sexta-feira 20 do corrente, pelas 10 


horas da manhã, haverá leilão de moveis 
que consta de guarnição de sala de pau preto, 
guarda-vestidos, sanctuario, cama franceza, 
ditas de ferro,commodes, louças e outros obje- 
ctos que Serão vendidos por todo o preço. 


A (4291) 
Leilão para liquidar 
LARGO DOS LOYOS N.º 17 
ABBADO 21 do corrente mez, se fará 


leilão de fazendas de linho e algodão, 
proprias para estofos, galerias para cortinados 


e reposteiros, de jacarandá, e chinezas, ca-|| 


deiras estofadas de seda, e de ferro, de 
balanço, e mais objectos que estarão patentes 
no acto do leilão, e se entregarão pelo maior 
preço que offerecerem, sem reserva. 


(4308) 


“PREVENÇÃO 


OSE' Maria Pinto, estafete da Regoa, faz 
publico que despediu do seu serviço, no 
dia 6 do corrente, o seu criado c agente Jo- 
sé Ferreira ao qual retirou uma procuração 
que tinba do annunciante, para lhe tractar 
dos seus negocios. 
O annunciante previne os seus freguezes 
e o publico em geral, de que se não respon- 
sabilisa pelo que entregarem ao dito José 
Ferreira, depois da referida despedida. 
Regoa, 7 de setembro de 1867. 
José Maria Pinto. 
(4211) 


— ATTENÇÃO | 


MSUEL Antonio Martins declara que sa. 


hiu de sua casa no dia 6 do corrente, 
uma criada por nome Maria Bertola de Al- 
meida, da freguezia de Macieira de Cambra, 
a qual se intitula por sua sobrinha. Declara 
o annunciante que ella não lhe é nada nem 
a sua mulher; e por que se tem abonado com 
o seu nome declara tambem que não se res- 
ponsabilisa por cousa alguma que possa acon- 


tecer. (4277) 


—  ARMAZEM 


LUGA-SE um grande armazem para vi- 


nhos ou para qualquer estabelecimento, | da rua da Bainharia c Sant'Anna n.º 14 e 
rua /16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 


(3889) 
“3 


M r €. Chambers abre um curso nocturno 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 


na rua de Santa Catharina n.º 43. 
casa n.º 39 e Jl na rua de S. Sebas- 


(4157 
E PD RE RO PT | a tião, defronte do Passo. Para tractar na 
Lingua ingleza e franceza|rua do Souto n.º 9. (2926) 
Por Antonio F. de Mattos 
Rua de D. Pedro, ou do Bispo, 98, 2.º andar 


O professor nfferece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos estudiosos 
o mais rapido desenvolvimento que se pode 
obter no estudo d'estes idiomas, tanto pela 
theoria, como pela pratica que o professor 
alcançou nos paizes aonde se fallam estes 


idiomas. o o rt (Ã060) 
Curso nocturno de inglez 


ALUGA-SE 


AROPE PEITORAL 
JAMES, unico legal- 


mente authorisado pelo 


'ATOSSE 
conselho. de saude, ensaiado e approvado 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia, Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 
(3306) 
Pós inséclicidas de Keating 
ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- 
gas, bichos da traça são instantanca- 
mente destruidos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva. sobre a sande, 
São vendidos em pacotes e caixinhas por 
Thomaz Keating, residente em Londres, 
junto do cemiterio de 5. Paulo, 79. 
Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 


Barral & Irmão, e no Porto, na do. snr. 
Henrique José Pinto. (2654) 


pistolas 

ARMAS PARA CAÇA, crevol 

vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 

a 28-—Porto. (2614) 
60, Bellomonte, 60 

ENDE-SE cimento romano (garante-se 

a qualidade). (1707) 


DD 2 


HYDROCLYSE ERR 


jacto-conunuo, sem mola, que não necessita 
tilaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita 


* deinglez no principio de outubro. Para 
informações dirija-se à rua do Pinheiro n.º 
Ti - (4214) 

Collegio da Ribeira de Louzada 

S aulas d'este collegio abrem-se no diu 

4 do proximo mez de ontubro. As dis- 
ciplinas que n'elle se ensinam este anno são: 
Instrueção primaria—curso de portuguez 
— desenho —francez —inglez—latim - Jatini- 
dade—logica—arithmetica e geographia pla- 
na—e musica. 

Quem precisar de esclarecimentos dirija 
se ao professor do mesmo collegio o rev. An- 
tonio Ventura Pereira, ou irmão,em Louzada. 

Collegio da Ribeira de Louzada, 16 de 
setembro de 1867. 


Sa — e 


4 O director, 
Antonio José Rodrigues Soares. 
(4311) 
ollegio de allemão para meninas 
Dirigido por M.“!s Bertha Becks 
103, RUA DA TORRINHA, 103 
c simples. 


ONTINUA a admittir alumnas internas, da 

PE ce od a En raia radio E À, Petit, inventor das elysobombas e do 
- a “gel eg co Fado bomba para jardins, vma de Jony n.º 7, 
linguas franceza, ingleza e alemã, musica, Pariz 

desenho estudo. que ;pertenço-hojoá Paucação) Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 
mais esmerada de uma senhora. - 


> Tr | reira de Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a 
Prospetos na mesmo cosa. (4248) [76 vom 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Jiduard von Hafe 
Subdirector —Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
S aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 


—— — — a — — — a e e mm O - 


Pernambuco 
A barea—-SEGURANÇA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 


le porto. Oflerece bom fractamento e 


meia até às 10 horas da manhã todos os! tem excellentes commodos, Tracta-se com Soares, ! 
rmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 


dias menos nas quintas-feiras. Preço 63750 
réis por trimestre. (4244) 


em. —— — "sms ss. se mo me 


aluga-se uma loja acre- 
ditada é casa, na esquina 


dos Ferros Velhos.) 


.< — se. e——— o. mes. - + 


"- Barcelona 


capitão D. Thomaz Morato. 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se q Daniel & Irmão. 


(3541) 


“ ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


FA passageiros a pagar neste on maquel-| 


O navio hespanhol -ROSIVA—,| da Reboleira n.º 19. 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, 
o paquete francez — 


NAVARRE. 
Para or io tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. a 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CINTRA—., = EG 
dante W. Lamb, sahe 
no dia 25 do corrente. 


Consignatarios Alex. Miller & C., rua dos In- 


glezes n.º 73, (4230) 
Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
Eos bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e gsahe por estes dias. 


Leith 


À escuna ingleza—- SHEARWA- 
. TER—, classificado em Lloyds Al, 
j” de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
Pp am  verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 
(3952) 


Londres & New-Castle 


me À escuna ingleza—LAUREL, 
AAA classificado em Loyds Al, capitão 

AA” George Brown, espera-se para sahir 

Em com brevidade. “> 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 

dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 

por estes dias. (3953) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, 
? sahe porestes dias por ter a maior 
parte da carga prompta. o 

(3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
CREA Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hull 


—— À escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


(4083) 
Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
5? Thomas, de 1.º classe e forrada de 
Ea cobre, sahe por estes dias. 

Para carga trata-se com os agentes Kendall 
(4020) 


& Jones, rua dos Inglezes n.º 32.. | 
Copenhagen, 
Malmo e Stockholm. 
dee Aescunasueca— NATHALIA, 
—ecagitão R. Jensen, a sahir até ao 
fim do corrente mez. Para carga tra- 
Asse cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 
C. J, Sclmeider. (4296) 
RIO DE JANEIRO 
À galera — SAUDADE, capi- 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta. 
Os snrs. passageiros deverão apre- 


sentar Os seus passaportes até o dia 23 no eseripto- 
rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 


valhosa n.º 19. (2834) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
À barca- LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
mtas destino. Pede-se por tanto aos snre. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, c Os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n,º 37. 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
ros. (3594) 
Rio de Janeiro 
É: A barea-TAMEGA-—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
» com brevidade, por ter parte da car- 
6, ga prompta, 
Para a completa c passageiros, aos quacs se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, ua rua de 8. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 


quelle porto. pa (8121) 
AVISO 


RIO GRANDE DO SUL 
“O novo patacho—- PORTUGAL —, 
E de 1.* viagem, forrado c pregudo de 
Rea” cobre, sahc impreterivelmente no dia 
Bata “20 de setembro, com escalla por Se- 
tubal aonde se demorará só 3 dias. Para o resto dos 
pipes para o que tem bons commodos e 
om tractamento, tracta-se com Domingos José da 
Costa Moreira, praça de Carlos Álberto n.º 134. 


Es 
“4 


. 


bas 
Ta 


PERNAMBUCO 

O brigue—TRIUMPHO —., nó 
tem demora de 12 dias n'este porto; 
| ainda recebe alguma carga e passa- 
Pera geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 
e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa - 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 

“hereza n.º 37. co X3480) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sahirá com mnita brevidade de 
Am Villa do Conde, com escalla por Se- 
ip»? tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
poipucesem SE-—; recebe só passageiros para 
ambos os portos, Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
v.* 62, 1.º andar. - (3285) 
Rio Grande do Sul 
A nova barca—ISOLINA—, de 
REA primeira viagem, vai sahir com toda 
Reta a brevidade. Para carga e paseageI- 
PRM em ros, tendo para estes magnificos com- 


tratá-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
(3079) 


modos, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


sta | EXP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(4070) 


Md 


